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Resumo 
 Conhecer a nossa língua materna implica não só a vertente oral como também a 
escrita, tendo a segunda uma especial importância quer a nível pessoal quer profissional. 
Durante o seu percurso escolar, o indivíduo adquire ou deve adquirir os devidos 
conhecimentos pertencentes a esta área para que a desenvolva, de forma equilibrada, ao 
longo da sua vida. 
 Deste modo, o presente trabalho é o culminar de uma experiência tida ao longo de 
um ano de estágio pedagógico, centrado na temática da expressão escrita e de como o 
seu desenrolar pode aperfeiçoar o modo como os alunos escrevem, tanto a nível de 
língua materna como estrangeira. De forma a desenvolvê-lo, teve-se por base trabalhos 
elaborados pelas turmas de Português e Espanhol, inseridas no 3º ciclo do ensino básico. 
 Na primeira parte, faz-se uma exposição de algumas teorias sobre a temática em 
questão (expressão escrita), tendo em conta o ponto de vista de alguns autores. Tem-se 
por base a opinião de investigadores das duas línguas em questão: o português e o 
espanhol. 
 Na segunda parte, fala-se sobre o período de prática da investigação. Num 
primeiro momento, descreve-se o estabelecimento em que decorreu o estágio pedagógico 
e as turmas com as quais se trabalhou o assunto. No segundo, descreve-se os trabalhos 
desenvolvidos ao longo da prática profissional em ambas as disciplinas e os resultados 
obtidos com os mesmos. 
 Por fim, serão apresentadas as devidas conclusões retiradas da investigação, 
expondo também algumas sugestões e questões que possam ser trabalhadas no futuro 
pelos professores de línguas, tanto materna como estrangeiras.  
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Resumen 
 Conocer nuestra lengua materna implica ser competentes lingüísticamente no solo 
en la vertiente oral sino también en la escrita, cobrando esta última modalidad una 
especial relevancia en términos personales y profesionales. A lo largo de su trayectoria 
escolar, el individuo suele adquirir los conocimientos básicos concernientes a esta 
destreza, saberes que serán desarrollados, paulatinamente, a lo largo su vida. 
 Así pues, el presente trabajo es la culminación de una experiencia llevada a cabo 
durante la práctica pedagógica, centrada en la temática de la expresión escrita y que tuvo 
como punto de partida el convencimiento de que la ejercitación de esta destreza puede 
perfeccionar la manera en la que los alumnos escriben, tanto en su lengua materna como 
en lengua extranjera. Con el objetivo de poder verificar nuestra hipótesis de partida, 
hemos basado esta memoria de prácticas en trabajos de expresión escrita realizados por 
dos grupos, uno de portugués y otro de español, ambos de 3º ciclo de la enseñanza 
básica. 
 En la primera parte se hará una exposición de algunas teorías que abordan la 
destreza en estudio (expresión escrita) desde el punto de vista de algunos autores. Se 
incluirán aportaciones de investigadores de ambas lenguas: portugués y español. 
 En la segunda parte, nos centraremos en la práctica lectiva propiamente dicha. 
Para empezar, describiremos el centro escolar en el que impartimos nuestras clases y 
también los grupos con los cuales trabajamos. A continuación, comentaremos 
sucintamente los trabajos de expresión escrita realizados por los alumnos a lo largo de la 
práctica pedagógica en las dos asignaturas, así como los resultados obtenidos. 
 Para concluir, presentaremos las conclusiones extraídas de este proyecto de 
investigación-acción, exponiendo asimismo algunas sugerencias y cuestiones que pueden 
ser acometidas en el futuro tanto por profesores de lengua materna como de lenguas 
extranjeras. 
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Introdução 
Desde que nasce e ao longo dos primeiros meses de vida, o indivíduo desenvolve 
competências do domínio da oralidade pelo contacto natural com o meio envolvente, onde 
se fala a sua língua materna. O mesmo não acontece com a escrita. As competências de 
escrita são normalmente adquiridas e desenvolvidas no contexto escolar e é importante 
conhecê-las de forma segura e refletida. Por isso se diz que a fala é adquirida 
naturalmente e a escrita é aprendida voluntariamente. 
 O domínio da língua materna é fundamental não só na disciplina em que é objeto 
de estudo, o Português, como também nas restantes em que é utilizada como meio de 
transmissão dos conteúdos, inclusive no estudo de uma língua estrangeira, na medida em 
que surge como uma referência para a construção e aquisição de novos saberes 
linguísticos e não linguísticos. Além disso, é fundamental para as aprendizagens ao longo 
da vida e sempre que o falante necessita de se reconverter. 
Ao longo do percurso escolar, sobretudo nas disciplinas de Português e línguas 
estrangeiras, verifica-se uma maior valorização da oralidade em relação à escrita, 
essencialmente a nível lúdico, deixando esta para segundo plano, tendo em conta a 
atuação da maioria dos professores. A escrita é rotulada pelos alunos como aborrecida e 
“secante”. Daí a necessidade e urgência de desenvolver este tema, uma vez que escrever 
é uma destreza essencial, dado que auxilia nas restantes destrezas, e porque implica o 
funcionamento de funções psíquicas superiores. 
Um tema como este é bastante abrangente e, por essa razão, é necessário 
estabelecer objetivos específicos. A principal meta a atingir é valorizar a escrita coletiva 
especialmente em aula de língua estrangeira, uma vez que a competência 
comunicativa ocupa nela geralmente um lugar de maior destaque, principalmente o falar 
com fluência. 
 No decorrer das aulas lecionadas ao longo do estágio profissional, constatou-se 
que os alunos de Português têm uma escrita deficitária, uma vez que cometem erros não 
só ortográficos, como de construção frásica, erros considerados básicos, escrevendo 
como falam. No sentido de os ajudar a melhorar neste parâmetro, estabeleceu-se como 
terceiro objetivo o aperfeiçoamento da escrita na língua materna, usando a técnica do 
texto coletivo. 
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A quarta meta que se pretende alcançar está relacionada diretamente com os 
alunos: demonstrar-lhes que escrever, para além de ser útil, pode tornar-se 
agradável e divertido. Nos inquéritos realizados aos alunos, no sentido de perceber o 
que pensavam sobre a escrita, tanto em Português como na língua estrangeira, neste 
caso o Espanhol, pude verificar que a maior parte deles apresenta o hábito de colocar no 
papel as suas emoções, os seus pensamentos através de poemas, frases soltas. Não 
esquecendo a principal razão deste tipo de atividade, pretende-se que se apercebam de 
que escrever pode ser divertido e o texto coletivo pode proporcionar-lhes isto mas 
também os ajuda a saberem trabalhar em grupo para que consigam um produto final 
consistente. E, sobretudo, esperar-se-á que este tipo de exercício (o texto coletivo) os 
ajude a escreverem melhor, isto é, a ultrapassarem as suas dificuldades neste âmbito. 
Os dois últimos objetivos serão refletir criticamente sobre as experiências 
levadas a cabo ao longo do período de estágio e oferecer sugestões de procedimentos 
para a escrita coletiva. 
Neste trabalho, numa primeira parte, apresentar-se-á alguma bibliografia credível 
onde são expostas diversas opiniões sobre este tema e o modo como pode ser 
trabalhado em aula. Após a abordagem teórica, descrever-se-á a prática realizada ao 
longo das aulas inseridas no estágio profissional e os resultados obtidos, analisando, de 
forma qualitativa, os inquéritos realizados aos alunos e os textos produzidos pelos 
mesmos. 
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I. Fundamentação teórica 
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1. A escrita no processo de ensino/aprendizagem 
O Português ocupa um lugar fundamental na formação integral do aluno, uma vez que 
está presente não só na disciplina em que é objeto de estudo, mas também nas restantes. 
Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo, capítulo VII, artigo 47º -7: 
O ensino/aprendizagem da língua materna deve ser estruturado de forma que todas as outras 
componentes curriculares dos ensinos Básico e Secundário contribuam de forma sistemática para o 
desenvolvimento das capacidades do aluno a nível de compreensão e produção de enunciados orais e 
escritos em português. 
 
A compreensão e a expressão em língua materna tornam-se cruciais, uma vez que 
facilitam o acesso ao conhecimento nas restantes disciplinas incluindo nas de língua 
estrangeira. Para isso, é necessária uma competência linguística, definida por Chomsky, 
como «o conhecimento que o falante possui da língua»1, intuitivamente, mesmo sem ter 
ido à escola. 
Quando se fala em conhecimento da língua, quer-se com isso dizer conseguir 
dominá-la a nível oral e escrito. Tal como nos dizem Fernanda Irene Fonseca e Joaquim 
Fonseca (1990: 34), é necessário que o indivíduo aprofunde, de forma adequada, 
mecanismos de desenvolvimento de linguagem através da apresentação de materiais 
linguísticos selecionados conforme as situações de comunicação, empregando técnicas e 
adotando procedimentos e práticas que permitam a exploração eficaz desses materiais. 
 O domínio adequado de todo o universo linguístico presente na língua materna 
permitirá ao aluno a aquisição mais rápida e de forma mais consistente de uma língua 
estrangeira. A intuição, muitas vezes, guia o aluno e fá-lo estabelecer comparações e 
relações de semelhança ou diferença em conexão com a sua língua mãe, ajuda-o a criar 
mecanismos de memorização e de assimilação de que dispõe, ativados também pelo 
contexto de aprendizagem. Entre o Português e o Espanhol, sendo duas línguas latinas, 
este processo é ainda mais fácil, devido às semelhanças entre as duas. Mas, por outro 
lado, a proximidade entre as línguas torna-se, por vezes, um obstáculo e uma dificuldade, 
dado que as interferências são difíceis de detetar e de ultrapassar pelo aprendente. 
 Dependendo também do nível de escolaridade que o indivíduo possui, haverá uma 
exigência maior ou menor do domínio que apresenta da língua materna. Hoje em dia, 
                                                          
1 Chomsky cit. por Fonseca, F.I.; Fonseca, J. (1990). Pragmática Linguística e Ensino do Português, 
Coimbra, Livraria Almedina 
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como o grau mínimo de escolaridade é o 12º ano, é impensável que se cometa qualquer 
tipo de erro linguístico, colocando, até, em risco uma possibilidade de sucesso 
profissional. Infelizmente, mesmo estudantes com habilitações superiores escrevem com 
deficiências várias, desde as ortográficas às sintáticas. Teresa Costa defende esta 
mesma ideia, citando Aida Santos, que nos diz: «Seja a que nível for, a capacidade 
ortográfica é um pressuposto que não pode ser descurado sob nenhum pretexto. É que a 
“hipoteca da ortografia” compromete, quanto mais não seja pelo desprestígio, qualquer 
plano de intervenção nesta área.».2 
Quando o indivíduo demonstra que fala fluentemente na sua língua materna, ou 
seja sem qualquer tipo de erro, é visto de forma prestigiada, ora o conhecimento da 
escrita é ainda mais valorizado.  
No entanto, há necessidade de definir a aula de Português, uma vez que continua 
presente a ideia de que não é preciso ensinar a escrever, dado que essa tarefa é 
incumbida aos professores de primeiro ciclo. Concede-se, portanto, prioridade à língua 
oral (sobre a língua escrita), resultando esta opção numa competência escrita deficitária, 
que acaba por «contaminar» a competência oral e vice-versa. Esta contaminação justifica-
-se com o facto de os alunos escreverem cada vez menos (pelo menos, aquele tipo de 
escritos mais tradicionais, já que, nos novos suportes informáticos, os alunos até 
escrevem mais hoje do que há umas décadas) e o pouco que redigem ser demasiado 
oral, devido à falta de hábitos de leitura, ou com abreviaturas, contagiados pelo uso das 
redes sociais ou da escrita da chamada «SMS». 
José Brandão Carvalho (1999: 20) explica o que ele denomina de «”crise” da 
escrita» pelo facto de:  
(…) hoje a escola é frequentada por uma maioria de jovens que provêm de meios que não a valorizam 
enquanto forma de expressão e que, portanto, a ela recorrem com menor frequência, e que o 
aparecimento de novas tecnologias de comunicação audiovisual reduz o número de situações em que 
o recurso à escrita é necessário. 
 
O avanço tecnológico dos últimos 20 anos fez com que as pessoas deixassem de 
escrever cartas, telegramas, quando, agora, podem telefonar, enviar mensagens ou falar 
pela Internet.  
                                                          
2 Costa,T. (2010). A Prática do «relatório de aula» no contexo da escrita processual, relatório para obtenção 
de grau mestre em Ensino do Português no 3º ciclo do Ens. Básico e Ens. Secundário e Língua Estrangeira 
nos Ensinos Básico e Secundário, Porto, Faculdade de Letras, p.13   
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 Todavia, não se pode pensar que os «culpados» por esta situação de falha da 
escrita são unicamente os alunos ou as novas tecnologias. Tal como Fernanda Irene 
Fonseca diz (1992: 226), os alunos «não aprendem a escrever pela razão simples de que, 
na escola, não se ensina a escrever». Como já foi referido anteriormente, criou-se a ideia 
de que não há necessidade de ensinar a escrever. Anna Camps (1999: 33) afirma que: 
«Se podría pensar que los niños y las niñas aprenderán a escribir de la misma manera 
que han aprendido a hablar, solamente participando en intercambio comunicativos.» 
No entanto, não é assim que os fenómenos acontecem. Escrever não pode ser 
visto como uma capacidade inata. É preciso que os alunos escrevam para que aprendam 
a escrever. Para fazê-lo bem, é necessário que seja de forma regular, consciente e 
continuada. O conseguir dominar a linguagem escrita ajuda a fomentar o pensamento e o 
poder argumentativo, mas exige esforço da parte do aluno e programação por parte do 
docente.   
O que se verifica é que, na escola, «perde-se» mais tempo com atividades do 
âmbito oral do que do escrito. Se os alunos não praticam as regras ligadas ao campo da 
escrita, esquecem-nas ou até não as conhecem, transpondo para as produções escritas a 
linguagem que normalmente utilizam oralmente. Tal como diz o ditado português, «quem 
não pratica não é mestre». Se um aluno apresenta dificuldades no domínio da expressão 
escrita, não faz sentido praticar predominantemente outros domínios, ignorando os erros 
básicos que cometem. Não se pode praticar a escrita apenas nos primeiros anos 
escolares, mas essa prática deve ser continuada ao longo de todo o percurso escolar.  
Ocorre que muitos alunos chegam ao ensino superior com um nível de discurso 
não próprio do grau de escolaridade em que estão, mas sim inferior. Maria L. Cabral num 
estudo3 que efetuou sobre práticas de escrita no ensino superior, chegou à conclusão de 
que uma grande parte dos alunos inquiridos, de cursos de Línguas e Literaturas 
Modernas, apenas tem na memória práticas de escrita ligadas ao 1º e 2º ciclo, sendo que 
nos 3º ciclo e secundário recordam algumas mas ligadas a outros domínios como a leitura 
e a oralidade. 
É rara a atividade de escrita que se refira somente ao domínio desta. No ensino 
superior, nem os estudantes inquiridos sequer se recordam de fazerem atividades deste 
                                                          
3 Estudo descrito em: CABRAL, Maria L. (2005), «Memórias, representações e práticas de escrita no ensino 
superior», in A escrita na Escola, Hoje: problemas e desafios, atas do II encontro de reflexão sobre o ensino 
da escrita, Instituto de Educação e Psicologia Universidade do Minho 
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género. Portanto, a prática da expressão escrita deve também ser hábito e objeto de 
treino intencional no grau superior. 
Sobre o facto de o oral se sobrepor ao escrito, Isabel Margarida Duarte (1994: 81) 
diz-nos: 
A distinção entre oral e escrito, não sendo essencial em termos de tipologia dos discursos, parece-      
-nos, no entanto, muito funcional do ponto de vista da língua materna. Esta ideia é corroborada pela 
constatação de que algumas das falhas frequentes dos alunos ao escreverem vêm de não se terem 
apercebido das características específicas da comunicação escrita. 
 
A competência de escrita é favorecida não só com a produção de textos mas 
também com a leitura e análise de textos. De facto, o texto é o material mais utilizado na 
aula de Língua Portuguesa, mas mais como objeto de análise, isto é, no plano da 
receção, deixando-se para segundo plano a sua produção. 
Na realidade, cria-se a ideia de que o uso oral é mais fácil uma vez que não é tão 
exigente, ou seja, há menos vigilância e aos falantes quase tudo é permitido na oralidade, 
enquanto na escrita tudo é mais controlado, ideia que, segundo Fernanda Irene e 
Joaquim Fonseca (1990: 109), é errada, e nem se refere ao essencial, levando a 
resultados equivocados na formação da competência comunicativa do aluno. Segundo os 
mesmos autores: 
O desenvolvimento destas técnicas [de expressão] visa justamente a aquisição do domínio por parte 
do falante dos modos de atuação linguística que explorem com o máximo de sucesso, quer no âmbito 
da exploração oral quer no da expressão escrita, a adequação do discurso à situação de 
comunicação. (1990: 110) 
 
O que acontece é que a abordagem da escrita na aula de Português ocorre, 
frequentemente, apenas como registo no âmbito de outros domínios, como por exemplo, 
respondendo a questões de interpretação, de funcionamento da língua, ou registo de 
matéria, ou quando pedida a realização de composição em momentos de avaliação como 
os testes.  
Cabe ao professor criar situações próprias que constituam motivação tanto para a 
expressão oral como para a escrita. Conforme o que é dito por José Brandão Carvalho 
(1999: 29), «(…) a abordagem da escrita em contexto escolar tem de resultar de um 
conhecimento por parte dos responsáveis pela acção docente, quer do processo de 
escrita, quer do processo de desenvolvimento da capacidade de escrever.» Por essa 
razão, é necessário que o professor, tal como nos diz Luísa Álvares Pereira (2005: 58), 
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seja um bom escrevente para que possa conduzir o discente ao conhecimento dos vários 
processos discursivos e linguísticos que presidem à escrita. 
 O que sucede, por vezes, é que para os alunos e até para alguns professores, a 
atividade de escrita é vista como uma simples transposição em forma gráfica de uma 
produção oral. Mas não é assim que funciona a escrita, uma vez que pode até perder o 
seu significado quando desinserida da situação em que fora criada. Escrever tem regras 
próprias que é preciso conhecer, treinar e também, numa certa medida, se adquirem 
lendo. 
 Se um aluno praticar a sua competência escrita, aperfeiçoando e assimilando 
regras gramaticais, de construção frásica, corrigindo alguns lapsos que ainda possam 
ocorrer, tal prática ajudá-lo-á a produzir um discurso oral, mesmo que aplicando algumas 
características próprias deste tipo de discurso.  
Como já referenciei anteriormente, o conhecimento total da língua materna 
facilitará a aprendizagem de uma língua estrangeira. Inclusive, muitos autores, tal como 
Daniel Cassany, defendem a ideia de que a composição escrita pode e deve ocupar um 
lugar na aula de ELE (Espanhol como língua estrangeira). Este mesmo autor prefere 
chamar a este tipo de exercício «composición escrita», para, segundo ele, «poner énfasis 
en la idea de construcción o proceso de elaboración del texto». (2009: 47). 
Nos mesmos parâmetros em que são planificados os objetivos da língua materna, 
ou seja, valorizando a oralidade, também são planificadas as aulas de Espanhol. Os 
professores dão mais valor à competência comunicativa, ao aluno conseguir falar com 
fluência, mesmo que cometendo erros. Mas, tal como Cassany diz (2009: 63), «La 
composición escrita es una finalidad comunicativa y una técnica instrumental para 
desarrollar la adquisición del español como lengua extranjera», portanto, tem também 
muita importância quando se aprende esta língua, merecendo espaço próprio nas aulas. 
Se um professor de Espanhol pretende que um aluno adquira competência 
comunicativa, não pode apenas colocar à sua disposição atividades cuja finalidade seja a 
oralidade. É necessário praticar todo o tipo de domínio, seja leitura, oralidade, escrita, 
para que o aluno consiga adquirir vocabulário, e será mais fácil praticar regras 
relacionadas com o funcionamento da língua escrevendo do que falando. Tal como o 
mesmo autor nos diz:  
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La habilidad de la producción escrita puede trabajarse en clase, relacionada con otras destrezas 
comunicativas, orales y escritas, y con el resto de componentes lingüísticos-culturales (gramáticas, 
léxico, costumbres, etc.). Los aprendientes pueden escribir para aprender, para hablar y pueden 
hablar de o para lo que escriben. (2009: 63) 
 
2. O processo de escrita e a sua importância na aprendizagem  
No capítulo anterior, referimo-nos ao facto de ser fundamental a prática de expressão 
escrita nas disciplinas de Português e de língua estrangeira, mais precisamente no 
Espanhol. Há um treino deficitário de texto mais extenso na sala de aula, não passando a 
escrita além da frase usada como resposta, na maioria das vezes, a um questionário de 
interpretação de texto. 
Usualmente, este tipo de atividade é praticado em casa, com os chamados deveres ou 
«tpcs», ou então como passo de avaliação nos testes. O que se verifica, infelizmente, é 
que, se pedido para casa, uma parte dos alunos simplesmente não o faz ou então o 
professor recolhe, corrige e entrega ao aluno sem que haja um momento de diálogo entre 
quem leciona e quem aprende, onde sejam discutidos os erros dados pelos alunos e 
fazendo com que os mesmos os compreendam. Porém, tal não acontece e os alunos 
continuarão a cometê-los.  
O mesmo sucede com os textos produzidos num teste. Normalmente, aquando destes 
momentos de avaliação, os alunos encontram-se sob demasiada pressão, provocada pelo 
momento em si e pelo controlo de tempo. O que ocorre é que escrevem um texto «em 
cima do joelho» tentando cumprir o número mínimo de palavras ou linhas que lhes é 
imposto e sem fazerem uma revisão daquilo que acabam de redigir. 
Quanto ao tipo de texto solicitado pela maioria dos professores, segundo Teresa Costa 
(2010), a escolha recai sobre a composição, principalmente nos 2º e 3º ciclos, estando o 
tema relacionado com um texto lido, alguma experiência vivida pelo próprio aluno. O tema 
livre é também a opção a que os professores mais recorrem. 
Não basta ao professor eleger um determinado tema e tipo de texto e número mínimo 
de palavras. É necessário, inicialmente, guiar o aluno no processo de escrita para que 
não ocorra o chamado «síndrome da folha em branco». A falta de informações que 
podem e devem ser fornecidas pelo professor fará com que o receio de escrever por parte 
do aluno aumente e também cresça «o mistério que envolve o ato de escrever, na mente 
daqueles que não apreendem nem dominam as suas regras» (Costa, 2010: 20). 
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Não chega pedir aos alunos que escrevam. É essencial que haja um feedback daquilo 
que produziram, ou seja, que o professor corrija e explique o tipo de erros que os alunos 
cometem e sugira como podem ultrapassá-los. Se tal não ocorre, continuarão a repeti-los. 
O mesmo é apontado por Manuela Cabral: 
A prática escolar de escrita mais frequente no 3º ciclo básico e no ensino secundário pode ser 
resumida nas etapas seguintes: o professor solicita um trabalho (não analisaremos agora em que 
condições), o aluno produz o texto pedido, entrega-o ao professor, este corrige-o, anota-o, classifica-o 
e devolve-o ao aluno. Por vezes chama a atenção para um ou outro erro mais grave, geralmente 
ortográfico ou sintáctico, faz um elogio genérico aos trabalhos melhores, e o aluno guarda o texto, 
quantas vezes sem ter lido sequer com atenção as anotações ou correções do professor que, ao fazê-
-as, teve um trabalho insano totalmente inútil. (1994: 112) 
 
 
 Desta forma, torna-se num trabalho isolado quer por parte do aluno quer por parte 
do professor, quando deviam estar ligados. O texto acaba, assim, por ser esquecido pelos 
alunos despreocupados (ainda existem os que releem e prestam atenção às correções do 
professor) tornando-se, repetindo o que foi dito por Manuela Cabral, num trabalho «inútil». 
 Este método, que é demasiadamente utilizado pelos professores, quer na disciplina 
de Português quer na de língua estrangeira, pode ser alterado para outros para que haja 
um progresso no domínio de escrita do discente. Como nos diz Teresa Costa:  
Só uma reorganização das actuações permitirá, aos formandos cujas aquisições não são intuitivas, 
adquirir mecanismos concretos, que lhes possibilitem melhorar os seus textos e compreender que é 
possível aprender a exprimir-se melhor. (2010: 22) 
 
 O processo de escrita não passa apenas pelo momento de redação efetuado pelo 
aluno e de avaliação pelo professor. É importante demonstrar aos alunos cada passo que 
compõe o momento de expressão escrita. 
 No que diz respeito ao processo de escrita, existem várias perspetivas sobre como 
esta deve ser encarada. No entanto, salienta-se um dos modelos mais conceituados dos 
autores Hayes e Flower, surgido em 1981. Segundo estes dois autores, o ato de escrita é: 
 
(…) como um conjunto de processos mentais hierarquicamente organizados, controlados pelo sujeito 
que escreve através da definição e redefinição constante de objectivos de natureza mais geral ou mais 
concreta, este modelo põe em causa a concepção do acto de produção de um texto escrito como uma 
sucessão de fases – pré-escrita, escrita e reescrita – ao destacar a natureza recursiva de cada uma 
das componentes do processo.4 
 
 
 
 
 
                                                          
4 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.55 
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 Tendo isto como referência, de acordo com estes autores, 
 
 (…)o processo de escrita pode ser dividido em três subprocessos: planificação, redação e revisão. A 
planificação consiste na construção da representação interna do saber; a redação é a transformação 
das ideias em linguagem visível; a revisão, a análise do texto já produzido e a sua eventual 
transformação.5 
 
 
É necessário conhecer de forma aprofundada cada uma das operações dentro do 
processo de escrita para que seja possível a realização de um texto bem estruturado. O 
que ocorre é que uma grande parte dos alunos completa a escolaridade obrigatória sem 
dominar estes pontos básicos de escrita na sua própria língua. O que é, tal como nos diz 
Rosa Maria Pires, «catastrófico, é que este cenário pouco se esbate à medida que se 
caminha no gradual aumento da escolaridade.» (2005: 118) 
A mesma autora alerta ainda para o seguinte paradoxo de «não se ensina de forma 
estruturada e sistematizada a escrever mas vai-se avaliar os alunos pela capacidade que 
estes têm de se expressar por escrito.» (2005: 118) Ou seja, como podemos exigir uma 
boa capacidade de escrita por parte do aluno se não os ajudamos a alcançá-la? 
Cada uma das fases de planificação, textualização e revisão tem um papel crucial 
na construção de um texto. Vejamos, então, as funções que cumprem no processo de 
escrita. 
 
Planificação 
Para Rosa Maria Pires, a «comummente chamada fase de pré-escrita é uma 
actividade fundamental na estruturação e inerente coesão e coerência de um texto.» 
(2005: 118). Também chamada de planificação, é definida por Flower e Hayes, citado por 
José Brandão Carvalho, como «o processo através do qual quem escreve forma a 
representação interna do saber, representação essa que tem um carácter mais abstracto 
do que a sua representação linguística.» (1999: 61) Esta fase é importante no sentido em 
que ajuda o aluno ou escrevente a compor o seu pensamento, a organizar/ ordenar/ 
hierarquizar as suas ideias, o que pode ser gerador de mais informações, ajuda-o a definir 
os seus objetivos, sejam estes processuais ou de conteúdo. É neste momento, também, 
que o escrevente deve enquadrar/ adequar o texto ao auditório. 
                                                          
5 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.56 
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José Brandão Carvalho escreve, ainda, sobre o processo de planificação: 
 
(…) ela realiza-se, sobretudo, num plano mental, concretizando-se, normalmente, apenas em 
esquemas ou tomada de notas, o que implica um maior esforço cognitivo; é um sub-processo 
importante, que percorre todo o processo de produção havendo mesmo estudos que apontam para 
um predomínio destes sobre os outros sub-processos (…) (1999: 63) 
 
Ensinar o aluno a fazer um bom plano de texto ajudá-lo-á a cumprir de forma mais 
fluente o ponto seguinte, a redação, uma vez que terá o seu pensamento mais organizado 
e a gerir melhor o seu tempo se for feito em momento de avaliação como um teste ou 
exame. 
 
Redação/ Textualização 
 São vários os autores que definem este subprocesso de escrita. Para Flower e 
Hayes trata-se «do processo de transformação de ideias em linguagem visível»6. No 
entanto, para Humes, redação é o momento de «transformação de uma forma de 
simbolização do significado, o pensamento, numa outra forma de simbolização, a 
representação gráfica.» 7 
 De uma forma geral, a redação (ou textualização) serve para «gerar uma 
sequência de enunciados sintáctica, ortográfica e lexicalmente aceitáveis e 
tipologicamente coerentes.» (Figueiredo, 1998: 67) 
 Este processo acarreta uma série de transformações, uma vez que se trata do 
momento em que o aluno (ou escrevente) passa do nível de plano para o texto escrito. 
Sobre este passo, José Carvalho cita Vygotsky: 
(…) escrever é passar de um rascunho existente num plano mental sob a forma de discurso interior, à 
comunicação pelo recurso exclusivo às palavras e suas combinações. Este discurso interior 
caracteriza-se pela sua sintaxe própria, aparentemente desconexa e incompleta, com tendência para a 
elipse e a predicação. (1999: 64) 
 
Um dos pontos essenciais beneficiados pela planificação de um texto, o ponto 
descrito anteriormente, é a organização das ideias que queremos desenvolver no 
momento de textualização (ou redação). Acerca deste tópico, é defendido o conceito de 
                                                          
6 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.64 
7 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.64 
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linearização, aplicado à «ordenação das unidades linguísticas veiculadoras do significado 
(Carvalho, 1999: 64). Fayol e Schneuwy, mencionado por José Brandão Carvalho, 
remetem-nos para a ideia de que «escrever implica colocar numa ordem linear 
informações que raramente têm uma organização sequencial, uma vez que as ideias a 
transmitir podem estabelecer entre si um conjunto variado de relações do género 
causa/efeito, oposição, etc.» (1999: 64) 
 A mesma ideia é manifestada por Fonseca, que defende o facto de esta 
linearização implicar uma articulação entre um nível microestrutural e um macroestrutural: 
A textualização consiste em passar da globalidade do sentido à linearidade da sequência discursiva. 
Mas para que um texto seja reconhecido como tal é necessário que, sob a linearidade, a globalidade 
persista […]. A textualidade não é o resultado de relações estáticas mas de relações dinâmicas: para 
podermos falar de texto, é indispensável que a sequencialidade se oriente significativamente para uma 
finalidade global, o que lhe confere uma configuração específica. 8 
 
No que diz respeito à redação de um texto, a questão que nos ocupa, a 
linearização é fundamental para que este se torne coeso e coerente. Estas duas 
características são relevantes no sentido em que demonstram a capacidade de o 
escrevente em relacionar a permanência e a progressão, ou seja, aquilo que já foi dito e o 
que introduz de novo. 
Voltando às designações coerência e coesão, a primeira implica que haja uma 
«interacção entre os elementos cognitivos apresentados pelas ocorrências textuais e o 
nosso conhecimento do mundo».9 Quanto ao termo coesão, esta é o resultado de vários 
processos de sequencialização e que asseguram a ligação linguística significativa dos 
elementos no texto.  
Em forma de conclusão e citando José Brandão Carvalho, podemos dizer: «A 
redação envolve uma multiplicidade de aspectos que têm de ser processados 
simultaneamente: a motricidade, a ortografia, a pontuação, a selecção de palavras, a 
sintaxe, as conexões textuais, a organização.» (1999: 67) 
 
 
                                                          
8 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.65 
 
9 Mateus, Brito, Duarte e Faria, cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às 
práticas pedagógicas, Instituto de Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.65 
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Revisão 
O último subprocesso pertencente ao modelo de Flower e Hayes diz respeito à 
revisão, e quiçá seja o mais importante. Este tem sido definido como uma atividade de 
avaliação estratégica e intencional por parte do escrevente e inclui a identificação de 
aspetos que precisem de reformulação ou correção. 
Para os dois autores deste modelo, «o processo de revisão (reviewing) pressupõe 
uma leitura atenta para a avaliação do texto produzido e os procedimentos de edição 
(editing) do mesmo.» (Carvalho, 1999: 67) 
 Podemos, então, dizer que tal como aponta Olívia Figueiredo (1998: 68), as 
funções da revisão sejam detetar as violações ortográficas e morfossintáticas e corrigir 
erros ortográficos, podendo acrescentar que a função primordial é retirar ou reformular no 
texto todos os elementos que o impeçam de ser coeso e coerente. 
 Segundo o modelo em questão, o momento de revisão implica outros dois 
subprocessos: a avaliação e reformulação. Para outros investigadores, como Fayol e 
Schneuwly (1987), integra três fases: a de deteção do erro, identificação do tipo de 
problema presente nesses mesmos erros e, por fim, a sua correção. Os mesmos autores 
apontam para o facto de estas três fases poderem acontecer em qualquer momento do 
processo de escrita, conseguindo, até, originar novos ciclos de planificação e redação. Ou 
seja, não é necessário terminar o texto para que se possam fazer as devidas correções. 
Estas podem ser feitas ao longo da sua escrita. 
 Hayes (1989), numa reformulação deste modelo e citado por José Carvalho, 
remete-nos para o seguinte propósito: «revisão constitui um processo que se reveste de 
elevada complexidade pois implica considerar os objectivos do texto, prever até que ponto 
o texto os permite atingir e propor alternativas que permitam a sua consecução.» (1999: 
68). Matshuashi (1987) enfatiza essa complexidade mencionando que «a revisão permite 
não só solucionar problemas mas também reavaliar o texto e a representação mental que 
dele temos, funcionando assim como um motor do próprio processo de escrita.»10 
Cada um dos momentos descritos são fundamentais na construção de um texto. 
Por isso, o ideal seria que uma atividade de expressão escrita acontecesse em sala de 
                                                          
10 Cit. por CARVALHO, J.A.B.S.. (1999), O ensino da escrita, da teoria às práticas pedagógicas, Instituto de 
Educação e Psicologia, Universidade do Minho, pág.69 
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aula, porque dessa forma o professor conseguiria controlar e ajudar o aluno a cumprir 
cada um desses passos.  
 
3. A importância da expressão escrita em aula de língua estrangeira (Espanhol) 
Numa aula de língua estrangeira, nomeadamente na de Espanhol, os métodos 
utilizados, como o «enfoque comunicativo» ou o chamado «enfoque por tareas», 
privilegiam a expressão oral, colocando o aluno como o centro da aula.  
Recuando alguns anos, a aula de língua estrangeira era planeada nos mesmos 
parâmetros da aprendizagem do Latim, tal como nos diz Sánchez: «Lo que se hace en la 
enseñanza de esta lengua se transfiere a la enseñanza de las nuevas y pujantes lenguas 
nacionales.»11 O ensino era centrado em traduções e retroversões, no estudo das regras 
gramaticais e em memorizar vocabulário.  
Hoje em dia, ocorre o oposto. De valorizar apenas a expressão escrita, passou-se a 
sobrepor a língua falada e a expressão oral ao escrito. A língua oral é encarada, em aula, 
como eixo central. Quanto à expressão escrita, de um momento para o outro, viu-se 
praticamente esquecida, sendo apenas utilizada como «apoio secundário na consolidação 
dos saberes estudados oralmente.» (Miranda, 1999: 32) Segundo Richards e Rodgers, 
citado por Miranda, «A escrita não era mais que um complemento subsidiário que garantia 
que as formas linguísticas repetidas até à “perfeição” na sua forma oral, eram 
correctamente passadas para o papel.» (1999: 32)  
Como já foi referido anteriormente, o «enfoque por tareas» é o método mais utilizado 
pelos professores de Espanhol, tendo o professor que preparar uma série de atividades 
que façam o aluno exercitar as quatro destrezas (expressão oral, expressão escrita, 
compreensão leitora e compreensão auditiva). O género de escrita exercitado neste 
método tem o propósito de que o aluno aprenda a escrever determinados tipos de texto 
que lhe possam vir a ser úteis no futuro. Tal como nos diz Daniel Cassany, « (…) el 
enfoque por tareas o proyectos, al tener esa estructura de actividades encadenadas 
(capacitadoras, finales, derivadas, etc.) dirigidas hacia la consecución de un producto 
                                                          
11 Cit. por MIRANDA,A.M..B., (2009). Expressão escrita e coesão lexical em textos de alunos de Português 
e de Espanhol, relatório final de Mestrado em Ensino do Português no 3º ciclo do Ensino Básico e Do 
Ensino Secundário e de Língua Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário, Porto, Faculdade de Letras, 
pág. 32 
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final, facilita el uso de los distintos tipos de funciones escritas (registrativa, manipulativa, 
comunicativa) en distintas fases del proceso de la tarea.» (2009: 52)  
Segundo o mesmo autor, são várias as funções que a escrita em E/LE pode 
desempenhar, tendo em conta as necessidades dos alunos e o método eleito. (2009: 52) 
Por esta razão, torna-se importante o professor conhecer todas as possibilidades que a 
escrita pode oferecer na aquisição de uma língua estrangeira, nomeadamente o espanhol.  
No entanto, também é importante que o aluno exercite qualquer tipo de escrita e não 
só algo que possa vir a ser fundamental no futuro. Para isso, o aluno também pode 
praticar a escrita criativa, sem que tenha um propósito, que seja algo que o motive e que 
seja pertinente, tal como nos diz Rosa Martínez: 
 
(…) La motivación por el aprendizaje del E/LE y la tarea escrita propuesta son esenciales; ambos 
aspectos suelen estar en relación directa con la cantidad y calidad de los conocimientos lingüísticos y 
socioculturales que el estudiante tiene. (…) la pertinencia de la tarea escrita; es decir, si el estudiante 
percibe con claridad la necesidad, el sentido, y la finalidad de realizarla; (2000: 3) 
 
 Em relação à criatividade, Miguel Salas Díaz, em «Elogio de la escritura creativa en 
clase de E/LE», diz-nos: «La creatividad no es solamente un valor importante en la 
enseñanza, sino una herramienta muy útil en el aula de ELE.» (2008: 47) Defende ainda: 
 
(…) es conveniente, de vez en cuando, escribir por escribir, sin las restricciones de una tarea final 
que lo ordene todo y, sobre todo, sin un objetivo utilitario. En definitiva, escribir es positivo para el 
alumno, aunque no esté aprendiendo a rellenar un albarán, a solicitar un trabajo o a escribir a un 
amigo lo maravillosas que han sido sus últimas vacaciones. (2008: 48) 
 
Na verdade, a escrita criativa apresenta uma série de vantagens que beneficiam a 
aquisição de uma língua estrangeira, como o facto de não estar vinculada a determinados 
resultados, ou seja, não há tanta pressão sobre o aluno para a obtenção de resultados, 
ainda que o momento de avaliação esteja presente. As atividades lúdicas ou criativas 
relaxam e ajudam, ainda, a criar uma atmosfera de familiaridade entre os alunos e o 
professor; desviam a atenção do professor, passando para os alunos o protagonismo.12 
Para Miguel Díaz, «(…) la escritura creativa es una parcela que no debemos 
desatender en aula de español». (2008: 50) 
                                                          
12 Cfr. DIAZ, Miguel Salas,2008. «Elogio de la escritura creativa en la classe de E/LE» in Ogigia, revista 
electrónicos de estúdios hispânicos,4, pág.49 
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Ainda sobre a criatividade, Belén Artuñedo Guillén e Teresa González, citando A. 
Koestler, dizem-nos: 
 
La creatividad no es exclusivamente una cualidad innata sino una capacidad que todos podemos 
desarrollar. Por supuesto no podemos pensar por nuestros estudiantes pero sí ayudarles a pensar, a 
que tengan cosas que decir. En este sentido, el profesor, a la hora de proponer actividades de 
expresión escrita, debe tener en cuenta algunos principios básicos para el desarrollo de la creatividad, 
como por ejemplo la conexión de referencias normalmente inconexas: toda creatividad está basada en 
la interacción de dos matrices de pensamiento independientes, y todos, en condiciones apropiadas, 
podemos demostrar tener recursos creativos insospechados. (2009: 12)  
 
Outra estratégia que se pode usar para praticar esta destreza é a escrita coletiva 
de maneira a treinar também a criatividade. Concha Moreno e Piedad Zurita dizem-nos: 
 
Para que los alumnos participen en el aula y no se pierda el ritmo de la clase, debemos plantear 
actividades colectivas. Aquí es donde empieza nuestra verdadera tarea de búsqueda y selección. En 
clase, los estudiantes escriben en parejas o en grupos, con lo que, por una parte aprenden a trabajar 
con los demás, lo que mejora el conocimiento entre ellos,(…) y por otra, superan la barrera de la 
creatividad, ya que lo que no se le ocurre a uno, se le ocurrirá a otro. (2009: 5) 
 
Como se pode constatar, esta é uma forma de levar os alunos a praticarem a 
expressão escrita em aula de língua estrangeira, algo que os ajudará na aquisição do 
novo idioma.  
No entanto, existem outros fatores que ajudam no aperfeiçoamento da escrita na 
língua meta. Para que um aluno consiga alcançar competência na escrita em língua 
estrangeira, a leitura pode ser um incentivo e uma fonte infindável de saber. Da mesma 
maneira que se incentivam os alunos a ouvir rádio, a verem filmes na língua em estudo, 
de forma a treinarem o ouvido e a compreensão oral, também a leitura deve ser 
incentivada. Ler jornais, revistas, artigos, obras literárias ou o que quer que seja na língua 
estrangeira, para além de oferecer dados culturais sobre o país em questão, familiariza o 
aluno com as estruturas específicas e expressões idiomáticas, incentiva a usar o 
dicionário, ajuda no desenvolvimento da memória visual e integra a possibilidade de o 
aluno se tornar um escrevente mais desinibido e apto.  
Ana Miranda diz-nos que Stephen Krashen 
 
(…) defende que a destreza da expressão escrita se adquire da mesma forma que se adquire a 
destreza da expressão oral. Os alunos devem ser expostos, em ambos os casos, a um input 
compreensível em quantidade considerável para desenvolverem essas capacidades. (2009: 33) 
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De acrescentar, ainda, que em relação ao input (proveniente da leitura) ele deve 
ser significativo, de modo a que o aluno se centre no conteúdo, na mensagem, mais do 
que na forma propriamente dita. 
Na realidade, tal como foi dito num capítulo anterior, e reforçada a ideia por Concha 
Moreno, Piedad Zurita e Victoria Moreno 
 
Debido a los avances tecnológicos, se denuncia que cada día se lee menos. Pero esta denuncia, en 
nuestra opinión, se limita a la literatura, porque cada vez es mayor la tirada de revistas cuya calidad no 
vamos aquí a cuestionar. La actualidad nos bombardea con vallas publicitarias, instrucciones de uso, 
ofertas de empleo, venta por catálogos. Nuestros alumnos leen también, por poner un último ejemplo, 
las letras de las canciones de sus cantantes preferidos. Por tanto, la situación no es tan alarmante 
como ocurre con la expresión escrita. (2009: 1) 
 
 De facto, os alunos não se deixam cativar pela literatura na língua materna, sendo 
o cenário mais negro em relação à literatura numa língua estrangeira, preferindo algo 
denominado hoje em dia como mais light. Ora tal reflete-se na sua escrita, uma vez que é 
através do contato com a escrita propriamente dita que se conhece, com maior 
profundidade, as características de determinada língua. Seja o tipo de texto que for, o 
essencial é que o aluno, antes de produzir qualquer tipo de escrita, tenha contacto com 
textos de diferentes modelos para se apropriar das particularidades de cada um. Com isto 
quer-se dizer que são as características próprias de cada texto que os identificam e 
possibilitam diferentes designações. Dessa forma, os alunos conseguirão induzir essas 
mesmas características sem que o professor tenha de as enumerar de maneira 
expositiva. 
 No que diz respeito às atividades de expressão escrita, há outros aspetos a ter em 
conta no momento em que se planifica e se propõe a tarefa numa aula de língua 
estrangeira. O professor deve ser claro quanto às instruções que dará acerca da 
atividade. De forma a facilitar a compreensão dos alunos e como normalmente as tarefas 
estão próximas da vida real, é importante que os alunos conheçam o objetivo do 
exercício, nomeadamente, tal como nos diz Ana Miranda, «saber para quem se escreve, 
porquê, se haverá resposta ao escrito, se a resposta será breve ou demorada, são 
algumas das características que podem pesar no resultado.» (2009: 34) Acrescenta 
ainda, 
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Da mesma forma, o aluno deve escrever com uma finalidade, de preferência que seja significativa 
para ele, e deve saber de antemão que o seu texto será lido (seja por colegas de turma, de outras 
turmas, pais, professores), porque, dessa forma, ele implicar-se-á mais e melhor na tarefa que tem de 
levar a acabo. (2009: 34) 
 
Tendo em conta as propostas teóricas sobre a escrita de que demos conta, ainda 
que brevemente, nesta parte do nosso relatório, iremos passar, seguidamente, para uma 
componente mais prática, em que essas informações teóricas nos serviram de guia.  
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II. Análise de casos práticos 
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1. Caracterização da escola e turmas 
Para a realização do estágio profissional, foi-me atribuída a Escola básica dos 
segundo e terceiro ciclos, incluída no Agrupamento de Escolas de Pedrouços, na Maia. 
Esta escola foi criada com a designação de Escola Preparatória D. Paio Mendes da Maia, 
tendo iniciado a sua atividade no ano letivo de 1972/73.  
Situa-se numa zona onde predomina o setor secundário, facto que se pode verificar 
no índice de escolaridade da maioria dos encarregados de educação. Devido à forte taxa 
de abandono e insucesso escolar predominante neste estabelecimento de ensino, este 
está inserido no projeto TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária), com o 
objetivo de promover o sucesso educativo em contextos socioeducativos particulares, 
como é o caso. É constituída por oito turmas de 5º ano, dez de 6º ano, sete de 7º ano, dez 
de 8º ano, sendo que uma de curso vocacional e nove de 9º ano, com duas turmas de 
CEF (Cursos de educação e formação de jovens), perfazendo um total de novecentos e 
quarenta e nove alunos.  
Tive possibilidades de acompanhar quatro turmas ao longo do ano letivo: duas de 
Espanhol, as turmas 7º G e 9º G, a primeira no nível inicial e a segunda no nível 
intermédio, e duas de Português, 7º e 8º E. 
Para o desenvolvimento deste projeto, optei por trabalhar apenas com uma turma 
de cada disciplina e de nível mais avançado, porque, no caso do Espanhol, tal como nos 
diz Rosa Martínez Sanchéz (2005: 4): 
 
(…) la “composición escrita” es una tarea que necesita de una gran variedad de “útiles” de todo tipo, 
que sólo el incremento de dominio de la lengua irá permitiendo. (…), la importancia de la composición 
escrita en niveles principiantes puede considerarse escasa; bastante importante en un nivel 
intermedio;(…) 
 
  Quanto à turma de Português, elegeu-se a do 8º ano por se tratar de um grupo 
mais fácil de trabalhar e que apresentava um grau de interesse mais elevado em relação 
à turma de 7º. 
A turma de Português, o 8º E, era um grupo formado por 20 alunos (11 raparigas e 
9 rapazes), com idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos. De uma maneira geral, 
a turma é dissemelhante, tanto a nível cognitivo como de motivação para o estudo. 
28 
 
Apresenta um passado escolar conturbado, sendo que 45% dos seus elementos já terão 
ficado retidos uma ou mais vezes. Globalmente, são alunos que participam de forma 
desorganizada e com algumas lacunas nas regras de conduta dentro da sala de aula, no 
entanto, sem faltarem ao respeito aos professores e sem problemas disciplinares graves. 
Relativamente ao ambiente familiar dos alunos desta turma, existem alguns casos 
peculiares na medida em que não apresenta uma estrutura familiar dita normal, uma vez 
que os alunos ou vivem apenas com a mãe, ou com tios, padrinhos e há um caso de um 
aluno entregue à avó. Existem alguns casos de pais desempregados, fazendo com que 
uma grande parte dos alunos fosse abrangida pela ação social escolar. Estes e outros 
fatores como o défice de vocabulário, dificultam a aprendizagem tanto na disciplina de 
Português como nas restantes, algo que pude constatar na realização das atividades 
relacionadas com o tema desenvolvido.  
A nível de necessidades educativas especiais, há um aluno portador do Síndrome 
de Asperger. Algumas características desta perturbação estão relacionadas com a 
dificuldade em realizar e manter interações socialmente adequadas, principalmente com 
pessoas da mesma idade e uma enorme dificuldade em aceitar críticas e controlar os 
seus comportamentos nessas interações. Esta contrariedade gerou alguma dificuldade na 
realização da segunda atividade com o texto coletivo, devido à necessidade de 
trabalharem em pequenos grupos. Os professores, assistentes e profissionais técnicos 
(psicóloga) procuraram sempre ajudar de forma a facilitar a adaptação do aluno em 
relação ao contexto escolar. 
As áreas disciplinares em que os alunos apresentam maiores dificuldades são o 
Português e a Matemática, sendo apoiados nas duas disciplinas. Verificando as 
expectativas futuras deste grupo, pode-se constatar que, enquanto uma parte já 
demonstra maturidade e está resolvida, querendo seguir medicina, ação social, educação, 
ser camionista ou polícia, outros, o que é próprio da idade, são mais sonhadores, 
querendo ser futebolistas, cantores, atores ou até lutadores profissionais. 
Com relação às notas de finais de ano, sete alunos ficaram retidos e outros foram 
propostos para os cursos vocacionais por já terem mais de catorze anos. 
Em relação à turma do 9º ano, constituída por vinte e um alunos (oito raparigas e 
onze rapazes), apesar do pouco contacto que tive com eles, demonstraram ser um grupo 
fácil para trabalhar. Nesta turma, há uma maior discrepância em relação às idades uma 
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vez que tem alunos entre os catorze e dezoito anos. Apesar de a turma ser constituída 
por vinte e um alunos, apenas estavam presentes dezoito (um nunca apareceu nas aulas, 
outro foi transferido no início do segundo período e outra aluna também não estava na 
sala de aula, por isso não contactei com ela, por ser de NEE (Necessidades educativas 
especiais)). 
Analisando o passado escolar deste grupo, pode-se verificar que 7 dos seus 
elementos já ficaram retidos entre 1 a 4 vezes, apresentando maiores dificuldades nas 
disciplinas nucleares, o Português e a Matemática. Em relação ao Espanhol, uma grande 
maioria apresenta facilidade na aprendizagem, tendo até 3 alunos com nível 5 e 8 com 
nível 4. 
Por este motivo, os mesmos alunos têm apoio educativo nestas duas disciplinas 
(Português e Matemática). A maior parte, a nível de expectativas futuras, pretende 
apenas terminar o 12º ano, sendo que apenas 4 pretendem seguir o ensino superior. 
Quanto ao ambiente familiar, a maior parte dos alunos vive com os pais, sendo que 
existem apenas dois casos de alunos que são acompanhados pelos avós e o caso 
particular de uma aluna que vive num lar, facto que pode justificar o alheamento completo 
na sala de aula e o total desinteresse pela escola. 
No final do ano letivo, tratando-se do final de um ciclo, os alunos tiveram as provas 
nacionais nas disciplinas de Português e Matemática, às quais, foram 16 porque 2 não 
foram admitidos a exame. Outros 2 reprovaram devido às notas obtidas nos mesmos. 
Infelizmente, o meu contacto com esta turma foi muito pouco, uma vez que apenas 
lhes lecionei três aulas, duas no fim do primeiro período e uma no terceiro, para poder 
colocar em prática o meu projeto. No entanto, pude verificar que se tratava de uma turma 
fácil para trabalhar e pronta a colaborar. No geral, são alunos tranquilos sem grandes 
problemas de indisciplina, talvez devido à diferença de idade existente entre eles. 
Globalmente, tanto uma turma como a outra reagiram de forma positiva ao tipo de 
atividade proposta, estando os alunos sempre a colaborar com a professora. Como acho 
relevante, expliquei desde a primeira atividade feita quais os objetivos, demonstrando a 
responsabilidade presente no projeto e a importância que iriam ter na realização do 
mesmo. Por isso acho que desde o início colaboraram de forma positiva, algo que 
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também se pode constatar nas respostas dadas nos inquéritos feitos antes e após as 
atividades. 
 
2. Aplicação do projeto 
Tal como foi exposto anteriormente, o tema em investigação durante o estágio 
profissional está relacionado com a expressão escrita, mais concretamente, trata-se de o 
texto coletivo como ferramenta de aperfeiçoamento da escrita nas duas disciplinas 
(Português e Espanhol). 
Para o estudo deste tema, foram feitos dois inquéritos a cada uma das turmas, um 
antes e outro após a realização das oficinas de escrita.  
Ao passo que, na disciplina de Português, foram realizadas duas oficinas de 
escrita, em Espanhol foi feita apenas uma devido à dificuldade de gestão de tempo, uma 
vez que o 9º G apenas tinha a disciplina uma vez por semana. Realço, ainda, que a 
primeira oficina de escrita de Português e a de Espanhol foram planificadas nos mesmos 
parâmetros.  
No final, depois de realizado o último exercício de escrita no grupo de Português, 
pedi a ambas as turmas que respondessem a um segundo inquérito. 
Passarei agora a descrever os resultados obtidos nos inquéritos. De salientar, 
ainda, que ambos foram feitos anonimamente. 
 
2.1. Análise dos resultados obtidos no primeiro inquérito à turma de 
Português  
 
Este inquérito (anexo1) teve por objetivo analisar os hábitos de escrita dos alunos, 
através de um total de 7 perguntas. Dos 20 elementos que constituem a turma, 
responderam 19: 9 rapazes e 10 raparigas, com idades entre os 13 e 17 anos. 
No sentido de verificar as notas na disciplina de Português, uma das informações 
pedidas neste inquérito foi a nota obtida no trimestre anterior, neste caso o primeiro. 
Apesar de a média geral da turma ser positiva (3), uma grande parte dos alunos foi 
classificada com nível 2. 
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Como referi anteriormente, o inquérito é constituído por 7 perguntas. Na primeira 
(Gostas de escrever?), a maioria respondeu de forma positiva (13 alunos), justificando a 
sua resposta de forma surpreendente, dizendo que se sentem bem e que escrever os faz 
esquecer determinadas situações; por facilitar a expressão dos seus sentimentos, por ser 
mais fácil escrever do que falar, ou dando razões mais relacionadas com a disciplina 
como corrigir os erros, sendo esta também a justificação adiantada para não gostarem 
deste tipo de atividade (darem muitos erros). A maioria de «nãos» foi respondida por 
rapazes, sublinhando o facto de este hábito ser mais comum no sexo feminino.  
A segunda pergunta questionava os alunos sobre o que costumavam escrever, na 
qual obtive um leque variado de respostas como poemas, rimas, cartas, composições, 
diários e até canções, respostas bastante relacionadas com a fase que atravessam, a 
adolescência, fase em que lhes é difícil expressar os seus pensamentos, sentimentos, 
usando, então, a escrita como meio para tal e como refúgio. 
Apesar de haver uma pequena parte que confesse que não gosta de escrever, 
demonstrando até o seu receio por não serem criativos e por darem demasiados erros 
ortográficos, na terceira pergunta (Importância da escrita na disciplina de Português), 
numa escala entre nada importante e muito importante, todos, sem exceção, afirmam que 
é importante ou muito importante, estando conscientes da relevância que este meio de 
comunicação tem, justificando as suas opções do seguinte modo: para saber-se ser 
educado e formal, para correção de erros, ou «para saber falar bem a minha língua». 
Na quarta questão (Na disciplina de Português que tipo de texto já escreveste?), 
após analisar os programas e ter verificado que tipos de texto já poderiam ter estudado 
até ao momento, apresentei-lhes 8 opções: entrevista, notícia, crónica, carta, texto 
narrativo, texto livre (a partir de um determinado tema), poema ou outro. Das respostas 
obtidas, todos já tinham escrito uma entrevista, uma notícia e um texto narrativo. A 
segunda opção com mais respostas (17) foi a carta e o texto livre, em seguida o poema 
com 10 respostas e, em outros, uma resposta relacionada com o texto coletivo. Com 
estas respostas, pude verificar que já tinham tido contacto com vários tipos de texto como 
a entrevista, a crónica, carta e até com o texto coletivo. 
Ainda ligada à questão anterior, através da quinta pergunta tencionava descobrir as 
suas preferências em relação aos tipos de textos anteriormente referidos sendo que estas 
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recaem sobre a carta (12), o texto livre (7), o poema (6), a notícia (3) e, por fim, o texto 
narrativo (1). 
As duas questões que finalizam o inquérito estão diretamente relacionadas com o 
tema em investigação: a primeira é sobre o conhecimento que têm do texto coletivo e a 
segunda, a ser respondida apenas por quem o fez de forma negativa na anterior, sobre o 
que pensam ser o texto coletivo. Na primeira, pude constatar, de forma surpreendente, 
que a maioria conhecia o texto coletivo (14 respostas). No entanto, apesar de 5 alunos 
não conhecerem o texto coletivo, na questão 7 deram definições do que pensavam ser 
bastante próximas da verdadeira, dizendo que se trata de um texto feito por várias 
pessoas, ou feito em grupo, ou, uma ideia mais longe da realidade, vários textos juntos. 
Com este inquérito, pude verificar que, apesar de, para muitos adolescentes, a 
escrita não ser um hábito que faça parte da sua vida, a não ser na escola, escrevendo por 
obrigação, para outros é usada como um refúgio, uma forma de se expressarem quando 
oralmente não conseguem. Sendo a adolescência uma fase complicada em que as 
pessoas são presas a um turbilhão de sentimentos, torna-se mais fácil para eles 
comunicarem-nos de forma escrita, preferindo desabafar no papel do que com alguém. 
No entanto, são suficientemente maduros e conscientes para assumirem a escrita como 
algo fundamental na disciplina de Português, ajudando a corrigir falhas que ainda possa 
haver como erros ortográficos ou de construção frásica. Após a sua realização, pude 
planificar uma atividade que fosse ao encontro dos gostos dos alunos e cativasse aqueles 
que viam esta atividade como algo aborrecido.  
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2.2. Análise dos resultados obtidos no segundo inquérito à turma de 
Português 
Após a realização das duas oficinas de escrita e no sentido de compreender a 
posição dos alunos face à utilização do texto coletivo como estratégia de aperfeiçoamento 
da destreza escrita, pedi aos mesmos que preenchessem um segundo inquérito (anexo 
2), do qual apresentarei, em seguida, os resultados. O objetivo era, desta vez, portanto, 
apurar se a minha intervenção pedagógica tinha surtido algum efeito nos alunos. 
Este segundo inquérito é constituído por apenas 4 questões relacionadas com as 
atividades realizadas, às quais responderam 19 dos 20 alunos que completavam a turma. 
Na primeira pergunta (Gostaste de escrever os textos coletivos?), de forma geral o 
resultado obtido foi positivo uma vez que 15 alunos responderam que «sim», dando 
justificações bastante plausíveis como poder trabalhar em conjunto, usarem mais a 
imaginação, adjetivando o trabalho como divertido, interessante, «fixe», «giro» ou então, 
dizendo que «é uma maneira de a professora nos pressionar a pensar». No entanto, 
houve 6 respostas negativas, o que me preocupa, sendo na maioria dadas por elementos 
do sexo masculino, justificando a sua opção devido a não gostarem de trabalhar em grupo 
ou argumentando que «tem de se pensar muito». Este tipo de resposta pode estar ligado 
ao facto de muitos alunos não gostarem de escrever com receio de cometerem erros que 
os possam envergonhar perante o grupo e também com a falta de hábitos de trabalho e 
de esforço. 
A segunda questão está diretamente relacionada com as atividades realizadas em 
aula, os alunos teriam de eleger a oficina de escrita em que tiveram mais prazer, sendo as 
opiniões, de uma maneira geral, diferenciadas por género, sendo que o sexo feminino 
preferiu a segunda oficina (inventar uma história, dividindo cada parte por pequenos 
grupos e depois juntar cada uma formando um só texto), referindo que fora mais divertido, 
engraçado, porque puderam imaginar a sua parte a seu gosto, por ser feito em grupos; o 
sexo masculino optou pela primeira (escrever o texto sobre o que fazer se acontecesse 
vencer o prémio do Euromilhões, feito por toda a turma), retorquindo que fora mais 
divertido, engraçado e que houvera menos confusão. 
À questão Achas que este tipo de atividade ajuda a aperfeiçoar a tua escrita na 
disciplina de Português, onde eram apresentadas 4 respostas possíveis (não ajuda, ajuda 
pouco, ajuda e ajuda muito), duas pessoas responderam que ajuda pouco, cinco que 
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ajuda e doze que ajuda muito. Tal como aconteceu nas questões anteriores, pedi-lhes 
que justificassem as suas escolhas, respondendo que os ajuda a aperfeiçoar a escrita e 
na compreensão de textos, por poderem corrigir os erros em conjunto e conhecerem novo 
vocabulário. 
Em relação à pergunta que finaliza este inquérito, nela questionei-os sobre se seria 
importante a realização deste tipo de atividade na aula de Português, responderam de 
forma unânime que sim, dando razões bastante pertinentes, umas ligadas ao lado lúdico 
da atividade como por ser mais divertido, tornar as aulas diferentes e interessantes. Não 
obstante, refletem sobre a seriedade das mesmas, dizendo que os ajudam na aquisição 
de novo vocabulário, no aperfeiçoamento da escrita, na criatividade e a trabalhar em 
grupo.  
De uma maneira geral, posso concluir, a partir da realização deste inquérito, que, 
segundo a opinião dos alunos, a utilização do texto coletivo como estratégia para o 
aperfeiçoamento da escrita é positiva e proveitosa, uma vez que mostraram ter gostado 
de escrever este tipo de textos, justificando de forma pertinente o seu ponto de vista. É 
claro que, para alguns, a escrita continua a ser uma atividade aborrecida, devido ao 
receio que demonstram em cometer erros e por terem que usar o pensamento, algo que 
para eles é uma perda de tempo quando há possibilidade de terem o que querem de 
forma imediata, uma vez que através da Internet conseguem encontrar todo o tipo de 
texto ou trabalhos já feitos, ou mesmo no tipo de jogos que costumam jogar em que para 
atingir os objetivos pretendidos pelos mesmos não é necessário delinear estratégias muito 
elaboradas, tendo apenas que seguir instruções.  
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2.3. Análise dos resultados obtidos no primeiro inquérito à turma de 
Espanhol 
Tal como o inquérito realizado na turma de Português, este (anexo 3) teve por 
objetivo verificar os hábitos de escrita dos alunos de Espanhol, sendo, portanto, 
estruturado nos mesmos parâmetros, só que direcionado para a disciplina em causa. 
Ao inquérito reponderam 16 dos 18 alunos, com idades compreendias entre os 14 
e os 18 anos, que compõem a turma. A primeira informação requerida no inquérito está 
relacionada com a nota que terão obtido no trimestre anterior, neste caso, o primeiro, 
formando uma média geral de 3. 
Em relação ao inquérito propriamente dito, a primeira pergunta (Gostas de 
escrever?) teve uma resposta bastante positiva uma vez que 13 responderam que sim, 
que gostavam de escrever e apenas 3 responderam «não». Tal como aconteceu no caso 
de Português, também nesta turma são os elementos do sexo masculino que confessam 
a falta de gosto pela escrita, mesmo que uma percentagem mínima, justificando com a 
falta de vontade e criatividade, o aborrecimento e a falta de imaginação. Não obstante, as 
justificações de quem respondeu afirmativamente são bastante reveladoras do prazer por 
esta atividade, dizendo que lhes dá uma sensação de liberdade, ou como algo 
interessante, por poderem exprimir os seus sentimentos. Outros dão justificações mais 
relacionadas com o meio escolar: para corrigir os erros ou adquirir conhecimentos. 
Quanto à segunda, ligada à questão anterior, que os inquiri sobre o que costumam 
escrever, três responderam que não escrevem habitualmente, enquanto os restantes 
assinalaram hábitos ligados às aulas como os apontamentos, composições, resumos e 
relatórios.  
À pergunta sobre a importância que a expressão escrita tem na disciplina de 
Espanhol, tendo sido apresentada uma escala entre nada importante e muito importante, 
todos sem exceção admitiram a importância deste parâmetro: 8 disseram que era 
importante e 8 que era muito importante, justificando a sua eleição demonstrando uma 
grande preocupação com o seu futuro, dizendo que pode ser relevante numa candidatura 
a um emprego, por ser uma mais-valia saber falar e escrever uma língua estrangeira ou 
para adquirirem novo vocabulário.  
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Na quarta questão, com o intuito de perceber os tipos de texto com os quais os 
alunos já teriam tido contacto nesta disciplina, apresentei-lhes uma lista constituída por 
entrevista, notícia, crónica, carta, texto narrativo, texto livre, poema e outros, a partir da 
qual pudessem nomear algum que não tivesse mencionado. As respostas obtidas foram 
as seguintes: 16 já teriam tido contacto, na escrita, com o texto livre, 15 com o texto 
narrativo, 5 com o poema, 4 com a entrevista 1 com a crónica e a carta. Os alunos 
mencionaram ainda, na resposta outros, a reclamação (6), a rima (1) e o diálogo (5). 
Seguindo a ideia presente na pergunta anterior, na quinta quis saber quais os 
textos que gostaram mais de fazer ao que me responderam o texto livre (6), texto 
narrativo (2), o diálogo (3), a entrevista (1) e a reclamação (1).  
As duas últimas perguntas estão diretamente relacionadas com o tema em estudo, 
o texto coletivo, tal como no questionário de Português. Quis saber se conheciam o texto 
coletivo e, caso o desconhecessem, o que pensariam que era. Ao contrário do ocorrido no 
inquérito à outra turma, a maioria destes alunos não conhecia este tipo de texto (9). No 
entanto, souberam deduzir pelo nome do que se trataria, uma vez que o definiram como 
um texto escrito por várias pessoas, feito em conjunto. Outras definições estavam longe 
da realidade, dizendo que poderia ser um texto com vários temas ou com vários tipos de 
escrita. 
 De uma maneira geral, estes alunos apresentam um maior gosto pela escrita. 
Talvez por se tratar de uma segunda língua, não há tanto receio em errar, já que não são 
obrigados a conhecê-la totalmente.  
Apesar de ter apresentado a análise dos inquéritos em Português, estes foram 
redigidos em Espanhol e, quase todos responderam em espanhol, ainda que com 
português à mistura, reforçando a ideia anterior de que não há medo do erro. Com os 
resultados obtidos, pude planificar uma oficina de escrita que fosse ao encontro dos 
gostos do grupo e tendo em conta o facto de a maioria não ter conhecimento do texto 
coletivo. 
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2.4. Análise dos resultados obtidos no segundo inquérito à turma de 
Espanhol 
À semelhança do ocorrido com a turma de Português, também com este grupo se 
realizou um segundo inquérito (anexo 4). Mas, enquanto no grupo anterior esse 
instrumento de recolha de dados dizia respeito às duas oficinas concretizadas, neste 
apenas se refere à única que foi possível fazer. 
A este inquérito responderam 16 dos 18 alunos que completam a turma. Este é 
constituído por 3 três perguntas que visam entender a posição dos inquiridos sobre a 
realização do texto coletivo. 
À primeira pergunta (Gostaste de escrever o texto coletivo?) a maioria dos alunos 
responderam de forma afirmativa (14), justificando a sua escolha adjetivando a atividade 
como divertida, mais fácil, criativa, enriquecedora e interessante. Dizem ainda que 
gostaram por poderem colaborar com a professora, por ser algo feito por toda a turma, 
por ajudar na disciplina e pelo gosto que têm em escrever e ler. Houve apenas duas 
respostas negativas justificadas pelo desprazer de escrever e por ser aborrecido. 
Na segunda questão, onde teriam de avaliar entre não ajuda e ajuda muito, até que 
ponto o texto coletivo auxilia no aperfeiçoamento da escrita na disciplina de Espanhol, 12 
concordam que ajuda, 3 que ajuda muito e 1 que ajuda pouco. Justificaram a sua escolha 
de forma variada, dizendo que se pratica o espanhol, ajuda a melhorar a escrita, a corrigir 
os erros, a compreender a formação/estrutura de um texto e que conhecem novo 
vocabulário. 
Por fim, perguntei se gostavam que houvesse mais deste tipo de atividades em 
aula e a resposta foi, na maioria dos alunos, sim (12), porque, segundo os mesmos, ajuda 
a trabalhar em conjunto e a raciocinar, por ser diferente e por ser divertido. No entanto, há 
quem opine que não gostava, dizendo que dá demasiado trabalho e que é uma perda de 
tempo. 
Podemos dizer que, conforme a opinião destes alunos, este tipo de atividade tem o 
seu benefício, uma vez que eles próprios têm consciência da sua utilidade na melhoria da 
destreza escrita, ajudando-os a combater os seus pontos fracos.   
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Depois de termos dado conta das perceções dos alunos sobre questões de escrita, 
nomeadamente sobre o texto coletivo, antes e depois das atividades realizadas, 
passaremos à descrição das ditas atividades. 
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3. Descrição das atividades de escrita do texto coletivo 
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3.1. Descrição da primeira oficina de escrita do texto coletivo na turma de 
Português  
Após a realização do primeiro inquérito e análise das respostas dadas pelos 
alunos, foi possível a planificação de uma atividade que fosse ao encontro dos seus 
gostos, embora estejamos conscientes de que o ensino não pode ser só direcionado no 
sentido dos desejos dos alunos. Tendo em conta que uma parte dos discentes 
desconhecia o texto coletivo, foi elaborada uma ficha informativa (anexo 5) definindo-o, e 
estabelecendo regras para que atividade decorresse de forma organizada. 
Para que conseguisse motivar os alunos para a atividade em questão, usou-se 
uma banda desenhada (anexo 6) do cartoonista Luís Afonso cuja temática era o jogo de 
sorte Euromilhões. Após um breve diálogo sobre o tema ilustrado por Luís Afonso, onde 
os alunos apresentaram as suas opiniões, expliquei em que consistiria a atividade.  
Para facilitar a concretização da oficina de escrita, entregou-se aos alunos uma 
ficha informativa (anexo 6), onde explicava que tipo de texto tinham que fazer, o objetivo 
do mesmo e as instruções, que os alunos teriam de seguir obrigatoriamente, como o 
número de palavras, a utilização de conetores, de pelo menos quatro adjetivos, entre 
outras.  
O objetivo da tarefa seria a realização de um texto sobre a eventual hipótese de o 
aluno ganhar o primeiro prémio do Euromilhões, texto este que seria um testemunho dado 
pelo vencedor para ser publicado num jornal fictício. 
Seguindo o processo de escrita de Flower e Hayes (1980), o primeiro ponto a ser 
concretizado foi a planificação do texto (anexo 8), seguindo os três passos principais 
(introdução, desenvolvimento e conclusão). Trata-se de um parâmetro muito importante 
no que diz respeito à escrita de um texto, uma vez que ajuda os alunos a organizar as 
suas ideias, dado apresentarem alguma dificuldade em estruturar um pensamento lógico 
quando estão a escrever. 
Tendo a planificação já estruturada iniciou-se, então, o segundo ponto do processo 
dos autores anteriormente referidos, a redação. Um a um, os alunos foram ao quadro 
escrever uma frase, cumprindo sempre os pontos acordados e presentes na planificação. 
No início da realização do texto, os alunos apresentaram algumas dificuldades, tendo o 
professor que intervir várias vezes no sentido de orientá-los e dando-lhe alguns conselhos 
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sobre o que deviam escrever. Os restantes colegas também colaboraram, respeitando as 
regras previamente estabelecidas para que o trabalho decorresse de forma organizada.  
À medida que escreveram, os restantes colegas faziam as devidas correções. Para 
lhes facilitar este trabalho, disponibilizou-se umas instruções (anexo 7). 
Devido ao tempo despendido no início da tarefa, mesmo sendo uma aula de 90 
minutos, a continuação do trabalho de escrita ficou para uma segunda aula de 45 
minutos, disponibilizada pela professora da turma. No entanto, não foi o suficiente, pois os 
alunos apresentaram algumas dificuldades em planificar e iniciar o texto, ficando apenas o 
final por realizar. A solução encontrada foi os alunos terminarem o texto (anexo 8) em 
casa, fazendo também a revisão do mesmo. 
 
3.1.1. Avaliação da primeira oficina e do texto final de Português 
 A concretização desta primeira oficina teve os seus prós e os seus contras. 
 Em relação aos prós, pode-se dizer que a atitude dos alunos perante a tarefa foi 
positiva, não se desmoralizando, mesmo quando tinham algumas dificuldades. O tema em 
si foi aliciante, uma vez que são jovens que vivem no meio das dificuldades económicas e 
ganhar o euromilhões seria um sonho para cada um deles.  
Em relação aos contras, como já referi anteriormente, os alunos apresentaram 
pouca criatividade, sendo-lhes, também, difícil passar para o escrito as ideias que tinham.  
De facto, a realização de uma oficina de escrita requer muito tempo, facto que pude 
constatar com a concretização desta tarefa. Apenas 2 aulas não chegaram e o texto em si 
ficou aquém das expetativas criadas inicialmente. O último passo não devia ter ficado 
para os alunos o cumprirem em casa pois talvez se trate do passo mais importante, uma 
vez que os alunos podiam identificar e corrigir os próprios erros com ajuda uns dos outros 
e do professor.  
 Mesmo que a maior parte do texto tenha sido realizado na aula, ficando os alunos 
de terminar o último parágrafo à sua maneira e a revisão do texto em casa, a maioria 
deles não o fez e, os poucos que o concluíram, não seguiram as instruções da revisão 
fornecidas pelo professor, o que resultou num texto pobre em termos de léxico e de 
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construção frásica e não incluindo no texto as instruções obrigatórias que lhes tinham sido 
pedidas.  
Outro ponto negativo deve-se ao facto de nem todos os alunos terem conseguido 
participar escrevendo a sua frase no quadro para completar o texto. Porém, todos 
ajudaram dando ideias e colaborando com os colegas. 
  
3.2. Descrição da segunda oficina de escrita com o texto coletivo de 
Português 
Esta segunda oficina foi planificada de forma diferente da primeira, no sentido de 
motivar os alunos para a sua realização. Como na atividade anterior um bloco de 90 
minutos não foi o suficiente para a conclusão do texto, esta atividade foi planeada para 2 
aulas, tendo-se prolongado para uma terceira. 
À semelhança da primeira oficina de escrita e com o intuito de motivar os alunos 
para a atividade, projetou-se umas imagens do mar (anexo 9) que serviram também de 
cenário para a história que tinham de construir. Após um breve diálogo com os alunos e 
de terem descrito, oralmente, as imagens projetadas, explicou-se em que consistiria a 
tarefa, entregando-se uma ficha informativa (anexo 9) descrevendo cada passo da 
mesma. Para a criação da história, foi feito o plano de texto pela turma e com a ajuda do 
professor tendo em conta o seguinte esquema:  
Fase inicial (apresentação das personagens e da situação) 
 
 Perturbação (algo que acontece e que perturbará a história) 
 
Planificação  Peripécias (descrição do que poderá ter acontecido)  
 Resolução de problemas 
 Situação final (desenlace da história) 
 
  Esta fase foi bastante prolongada devido a os alunos se mostrarem bastante 
empenhados e criativos tendo o professor que intervir de forma a guiá-los num 
pensamento lógico e sem deixar que se desviassem do objetivo do texto. 
Em seguida, já com o plano pronto, dividiu-se a turma em 5 grupos de 4 alunos, 
pelos quais foram distribuídos cada um dos seus itens. Os grupos foram previamente 
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feitos pelo professor e de forma aleatória, de modo a que os alunos não se juntassem 
tendo em conta as suas afinidades. Apesar de a maioria dos alunos terem aceitado a 
maneira como foram divididos, houve um pequeno percalço, uma vez que o aluno com 
síndrome de Asperger, devido ao seu problema, tem dificuldade em interagir com os 
colegas e negou-se a trabalhar em grupo, preferindo fazê-lo sozinho. 
 Esta atividade requereu mais tempo, dado os alunos estarem a trabalhar em 
pequenos grupos e foi-lhes difícil chegar a um consenso. No entanto, sempre foram 
auxiliados pelo professor. 
 Na segunda aula, devido ao facto de a maior parte dos grupos não terem 
conseguido terminar o seu texto, foi-lhes dado mais meia hora para que pudessem fazê-
lo. Seguiu-se, depois, para o início da revisão do texto, copiando cada uma das partes no 
quadro e fazendo as devidas correções.  
 Esta última etapa foi um pouco mais complicada e ocupou bastante tempo (parte 
da segunda aula e uma terceira), devido ao facto de ter de se copiar cada uma das partes 
para o quadro e corrigir o que fosse necessário para que, como cada grupo redigiu a sua 
parte do texto, este fosse coerente. Também neste momento os alunos participaram 
ativamente e mostraram ser um pouco mais criativos ainda que impulsionados pelos 
professor. Mas, como qualquer processo de revisão e correção, levou o tempo que era 
preciso para criar um texto coerente. Analisando, agora o que foi feito, penso que talvez 
os alunos pudessem ter redigido cada parte em acetato, por exemplo, para não se perder 
tempo a copiar cada excerto para o quadro. 
 No final, os alunos criaram uma boa história (anexo 10), ainda que bastante 
romanceada, uma vez que o número de raparigas é superior ao de rapazes e isso talvez 
tenha influenciado o enredo escolhido. 
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3.2.1. Avaliação da segunda oficina e do texto final de Português 
Num sentido global, esta atividade correu um pouco melhor que a anterior, uma vez 
que todos os alunos participaram ativamente na realização do texto. 
Normalmente, os estudantes gostam de trabalhar em grupo, porque lhes é dada 
mais liberdade e como a turma, de uma maneira geral, não é conflituosa, não houve 
grandes problemas dentro de cada um dos grupos. Apesar de não ter sido do agrado dos 
alunos o facto de os grupos terem sido formados pelo professor, não se manifestaram 
contra, salvo o aluno com Síndrome de Asperger. 
 Quanto ao processo adotado, penso que cativou os alunos, mostrando-se estes, 
desde o início empenhados na construção do texto e mais criativos do que na atividade 
anterior. Isto também pode dever-se ao facto de terem mais liberdade na criação da 
história, quando apenas tinham o cenário.  
Nesta atividade, não foram estabelecidas regras em termos de conteúdo gramatical 
como uso de um número mínimo de adjetivos, uso de conetores, etc., como ocorreu na 
anterior. Optei por cortar essas instruções para reforçar, como referi anteriormente, a 
liberdade na construção do texto.  
Em termos de tempo, demorou-se muito na planificação do texto devido ao número 
de ideias que os alunos apresentavam, fazendo com que os restantes momentos 
(redação e revisão) também se atrasassem.  
Quanto à revisão do texto, inicialmente, o objetivo era captar, através de fotografia, 
passo a passo, a correção do texto, no entanto este procedimento não foi exequível 
devido a tratar-se das últimas aulas que lecionava e também por serem as últimas 
semanas de aulas dos alunos. No entanto, para colmatar esta falha, recolheu-se cada 
uma das partes do texto de cada grupo antes de serem feitas as devidas correções 
(anexo 11). 
Em relação ao texto em si, comparando com o anterior, há uma melhoria em 
termos de conteúdo, pois os alunos mostraram-se imaginativos e dedicados mas, quanto 
à correção ortográfica e gramatical, ainda apresentam algumas falhas, no que diz respeito 
à falta de acentos e pontuação, parágrafos incorretos. Inclusive, após a correção do texto, 
mesmo copiando-o do quadro, fizeram-no com erros, certamente justificados pela falta de 
atenção. Estas falhas, ainda que o conteúdo não esteja tão aquém das expetativas, tiram 
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a qualidade ao texto, uma vez que são erros que já deviam estar mais do que colmatados, 
conforme o nível em que se apresentam. Se por um lado, a diversidade de vocabulário 
ajuda a enriquecer o texto, por outro, estes equívocos empobrecem-no. 
Em suma, penso que esta segunda experiência, apesar de ter ocupado mais aulas, 
foi positiva uma vez que os alunos se mostraram mais interessados em relação à 
estratégia utilizada para abordar o tema em estudo, ainda que haja muito trabalho a fazer 
no sentido de os ajudar a aperfeiçoarem esta destreza. 
 
3.3. Descrição da oficina de escrita coletiva da turma de Espanhol 
Ao contrário do que ocorreu com a turma de Português, com este grupo apenas 
consegui desenvolver um texto coletivo, devido às razões abordadas anteriormente. 
A oficina de escrita realizada nesta turma foi planificada nos mesmos parâmetros 
da de Português, diferenciando-se apenas em relação ao tipo de motivação usado. Aqui, 
foi usado um vídeo publicitário, em espanhol, sobre o Euromilhões e com o slogan 
«Euromillones – La libertad es el premio». 
Após a visualização do anúncio publicitário, houve um pequeno diálogo sobre o 
mesmo entre os alunos e o professor, com o intuito de gerar algumas ideias que 
pudessem ser usadas na realização do texto.  
Seguidamente, explicou-se aos alunos que se iria fazer um texto coletivo e qual o 
objetivo com a realização do mesmo, ou seja, que seria fundamental para esta 
investigação, além de uma excelente maneira de eles aprenderem a escrever de modo 
mais acompanhado. Para que os discentes percebessem o que era o texto coletivo, foi-
lhes entregue uma ficha informativa (anexo 12) com a sua definição e as regras para que 
a atividade ocorresse de forma organizada.  
Uma vez compreendido este processo, entregou-se, então, uma ficha (anexo 13) 
com todas as informações necessárias para a construção do texto e com a descrição de 
cada passo do processo de expressão escrita. 
Dado que os alunos demonstraram alguma relutância em relação ao texto, fez-se o 
plano, seguindo o processo usual (introdução, desenvolvimento e conclusão). Desta 
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forma, foi-lhes mais fácil a organização das suas ideias, mesmo que se tenha sentido 
alguma dificuldade em fazer com que os alunos se expressassem, dado terem de o fazer 
na língua em questão, o espanhol. Tendo o plano já estabelecido, ainda que a princípio 
não se expressassem com tanta ânsia como era esperado, ultrapassaram a barreira da 
língua e um a um foram ao quadro redigir as suas ideias, contando sempre com a ajuda 
dos restantes colegas que se mostraram, à medida que se ia avançando, bastante 
entusiasmados com a realização da atividade. 
 Enquanto o colega redigia, os restantes faziam as devidas correções, sempre com 
o auxílio do professor e tendo por base os tópicos fornecidos pelo mesmo (anexo 13). 
Ao contrário do que ocorreu com a turma de Português, com este grupo a oficina 
de escrita apenas durou uma aula, conseguindo-se terminar o texto (anexo 14) com a 
participação de todos e de forma coletiva, como é o objetivo deste tipo de expressão 
escrita. 
 
3.3.1. Avaliação da oficina de escrita e do texto final de Espanhol 
De uma maneira geral, pode-se considerar a realização desta atividade positiva, 
pois os alunos participaram, ainda que, inicialmente, com algum receio, de forma 
entusiástica e criativa. 
Dado tratar-se de uma disciplina de língua estrangeira, é normal os discentes 
mostrarem alguma relutância e receio em participar, devido ao facto de se exprimirem na 
língua em questão. No entanto, se de início isso parecia ser uma barreira para o sucesso 
da atividade, por fim, os alunos contagiados pelo tema sobre o qual teriam de desenvolver 
o texto, participaram de forma efusiva e mostrando serem mais criativos do que ocorreu 
na outra turma estudada.  
Os alunos em questão encontravam-se num nível de espanhol médio, o que 
facilitou a redação do texto, sem terem grandes dúvidas de vocabulário, ainda que, em 
relação a construções gramaticais ou erros ortográficos, apresentem algumas dificuldades 
que já não deviam existir tendo em conta o nível que frequentavam. 
Apesar de, no princípio da atividade, se ter perdido algum tempo com a explicação 
dela, da realização do plano para fazer com que participassem de forma mais expansiva, 
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tal não foi obstáculo para terminar a atividade ainda em aula, com a participação de todos 
(uns mais do que outros) e alcançando, então, o objetivo deste texto: que fosse coletivo, 
bem estruturado e que ensinasse os alunos a escreverem.  
Semelhante ao caso de Português, também aqui não foi possível deslocarem-se 
todos os alunos ao quadro para escreverem a sua parte no texto, principalmente devido 
ao fator tempo, uma vez que apenas fora possível dispensar uma aula para a 
concretização da atividade, dado a turma, como já referi anteriormente, ter somente uma 
aula de Espanhol por semana, o que dificulta a realização de atividades, ditas extras, 
quando há um programa a cumprir. 
Em relação ao texto propriamente dito, não se trata de um texto excecional nem 
adequado ao nível que os alunos frequentavam, mas, mesmo assim considero-o aceitável 
e criativo, ou seja, os alunos cativados pelo tema, mostraram ter bastantes ideias e 
conseguiram construir uma história caricata, que pode ser considerada o sonho de 
qualquer um de eles: conseguir mudar a sua vida graças a um prémio tão desejável.  
A nível de erros, o resultado foi idêntico ao ocorrido em Português, pois, mesmo 
copiando o texto já corrigido pelo professor do quadro, fazem-no com erros e 
influenciados pela semelhança com determinadas palavras portuguesas. Isto pode ser 
justificado pela falta de atenção com que se encontram quando cumprem determinadas 
tarefas. 
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Conclusão 
Ao longo deste trabalho, foi possível constatar a pertinência do tema abordado e a 
necessidade de, nos dias de hoje, serem implementadas, em aula de Português e 
Espanhol, estratégias que permitam ajudar os alunos a desenvolverem a sua 
competência escrita.  
As turmas com as quais se realizou este estudo, pertencentes ao 3º ciclo do ensino 
básico (8º e 9º ano) e as dificuldades e potencialidades que apresentam em relação à 
expressão escrita servem de espelho para o tipo de aluno que, de uma maneira geral, 
podemos encontrar nas escolas portuguesas. Em todo o caso, nunca foi nossa intenção 
fazer qualquer tipo de generalização quanto aos resultados desta experiência, dado ter 
sido limitada no tempo e no número de participantes. 
Apesar de o tema ter sido trabalhado nestes níveis de escolaridade, isso não 
invalida que, em relação à disciplina de Português, esta estratégia possa ser usada 
noutros níveis. No que diz respeito ao Espanhol, uma vez que requer que os alunos 
tenham já adquirido algum vocabulário e conhecimento básico do sistema linguístico do 
idioma, o mais desejável, tal como foi apontado, é que seja trabalhado em níveis mais 
avançados e não iniciais, não invalidando, no entanto, que, utilizando as estratégias 
convenientes, possa também ser uma mais-valia para aprendizagem não só da expressão 
escrita como, também, de outros aspetos, como as estruturas da língua, o léxico, etc.. 
Escrever é mais do que juntar palavras… É necessário fazê-lo de forma a criar um 
texto coeso e coerente. Se queremos que os nossos alunos sejam capazes de o fazer, e 
uma vez que tal lhes é exigido e que são avaliados por escrito, sobretudo, é importante 
ensiná-los a escrever. Esse foi o principal objetivo a que nos propusemos ao longo dos 
meses de prática profissional. 
No entanto, devido à escassez de tempo relativo ao estágio e também ao facto de 
cada disciplina ter um programa a cumprir, não foi possível realizar um maior número de 
oficinas de escrita do que as que foram descritas na segunda parte deste relatório. Deste 
modo, os resultados obtidos, mesmo que não atingindo os pontos que eram pretendidos, 
provam que, com mais tempo e desenvolvendo as devidas estratégias para cativar os 
alunos, é possível utilizar o texto coletivo como forma de praticar a expressão escrita. 
49 
 
No que diz respeito à primeira parte deste relatório, esta visou apresentar alguma 
teoria sobre a didática da escrita, de forma sintetizada, uma vez que existe bastante 
informação sobre o assunto, tentando-se, então, apresentar o que pareceu ser mais 
relevante. Para tal, o nosso resumo da questão baseou-se num leque variado de autores 
que investigaram o tema, expondo-se o ponto de vista de cada um. Tendo em conta a 
dimensão do relatório, não foi possível abordar mais temáticas que, de forma direta ou 
indireta, fazem parte do complexo processo de ensino e aprendizagem desta destreza. A 
ideia base é a de que o professor deve estar munido de informação teórica coesa, pois 
deve saber mais do que o que ensina. 
Por esse motivo, e tendo em conta a parte prática desta investigação, achou-se por 
bem apresentar, primeiramente, uma noção geral do papel fundamental que a escrita 
ocupa no processo de aprendizagem quer da língua materna quer de uma língua 
estrangeira.  
Em seguida, no segundo capítulo, pareceu importante falar do processo de 
aprendizagem em si, mais concretamente o modelo de Flower e Hayes, uma vez que se 
trata do processo mais utilizado em relação à construção de um texto. Tentou-se 
demonstrar como a utilização deste processo, se for feita de forma correta, ou seja, 
cumprindo cada um dos seus passos, pode ajudar o discente a aperfeiçoar a sua escrita, 
resultando ainda melhor com o apoio do docente. 
Seguiram-se, para finalizar a primeira parte deste trabalho, alguns aspetos 
fundamentais relacionados com o domínio da escrita em língua estrangeira, neste caso o 
espanhol, salientando como esta pode beneficiar na aquisição dessa língua. 
Quanto à segunda parte deste relatório, descreveu-se cada um dos passos que 
foram tomados para praticar o tema em investigação. Ao longo desta parte, tentou-se 
analisar de forma crítica e geral os textos dos alunos.  
Nas aulas que lecionei a cada uma das turmas objeto de estudo, foi exercitada a 
destreza de escrita ainda que de forma ligeira e ligada a outro tipo de capacidades como 
a de interpretação de texto. Mesmo que de leve, também estes pequenos momentos 
serviram para constatar a dificuldade que os alunos apresentam em manter uma linha de 
raciocínio e de desenvolverem ainda mais o pensamento. Também nas aulas a que 
assisti dos meus orientadores foi possível verificar a forma negligenciada como os alunos 
lidam com a escrita.  
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Constatou-se que as carências que os alunos apresentam são influenciadas por 
vários fatores como a falta de leitura, ainda que fossem obrigados, no final de cada 
período, a fazerem uma apresentação oral de uma obra que tenham lido (uma vez que 
este domínio está intrinsecamente ligado à escrita), mesmo nessas apresentações 
revelavam uma grande dificuldade em manter uma linha de pensamento e uma grande 
falta de vocabulário. Tal como anteriormente referi, existe um programa a cumprir que 
pode influenciar também o facto de não se praticar tanto a escrita, ainda que este domínio 
esteja também presente nas metas curriculares e no próprio Programa. Por este motivo, 
parece-nos que estar a praticar a escrita também é estar a cumprir o Programa. 
Como foi dito anteriormente, a metodologia aplicada para abordar de forma mais 
aprofundada este tema foi o texto coletivo. De facto, com o desenrolar da investigação, foi 
possível constatar que se trata de um método que tem os seus prós e os seus contras. 
Falaremos, primeiramente, dos pontos positivos da utilização deste tipo de 
atividade. Dado tratar-se de um tipo de texto em que todos os alunos têm de participar 
quer seja direta ou indiretamente, é um exercício escolar que os cativa, o que também foi 
possível averiguar nos inquéritos por eles respondidos após a realização dos textos. 
Como os alunos têm de produzir o texto em conjunto, isso ajudou-os a saber trabalhar em 
grupo, a cooperar uns com os outros, a auxiliarem-se para que resultasse num texto 
coerente e coeso. Por essa razão, enquanto um colega estava no quadro a escrever, os 
outros apontavam as correções necessárias.  
A maioria dos autores que foram citados na primeira parte deste relatório defende o 
princípio de que as atividades de composição escrita devem ser concretizadas em aula e 
não como trabalho de casa, para que o professor possa auxiliar o aluno, um a um, em 
todas as etapas de construção de texto (planificação, textualização e revisão). O texto 
coletivo facilita este processo, pois o professor pode fazê-lo em grande grupo sendo um 
fator adjuvante também na gestão de tempo.  
Quanto aos pontos negativos, todos eles estão ligados à gestão de tempo. De 
facto, para a realização de uma boa oficina de escrita, que respeite todos os pontos 
necessários para que resulte num bom texto, é necessário ocupar muito tempo. Algo que 
foi possível constatar em todas as oficinas de escrita realizadas quer no grupo de 
Português quer no de Espanhol, deixando que o momento de revisão fosse 
negligenciado.  
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Em relação à turma de Português, foi possível verificar uma evolução ainda que 
pequena, entre a primeira e última oficina de escrita. Os alunos mostraram alguns 
progressos, ainda que ambas tenham sido planificadas de forma dissemelhante.  
Quanto à experiência de Espanhol, uma vez mais prejudicada pelo fator tempo, só 
foi possível realizar uma oficina de escrita, não sendo possível estabelecer um ponto de 
comparação e evolução.  
No entanto, um dos objetivos que fora estabelecido consistia na intenção de 
demonstrar aos alunos que escrever pode ser divertido, além de útil. Consultando os 
inquéritos realizados aos alunos no final das atividades, verificou-se que a maioria dos 
alunos gostou das atividades não apenas por serem divertidas mas por praticarem a 
escrita. 
Independentemente das conclusões que foram alcançadas com este tipo de 
trabalho, o essencial é que é importante e necessário que a Expressão Escrita seja 
trabalhada em aula de língua materna e língua estrangeira, merecendo atenção 
redobrada. No entanto, o desejável é o acompanhamento de todas as etapas de 
planificação, textualização, revisão e reescrita, sendo fundamental que o professor seja o 
principal tutor nessa prática. A principal etapa, a de reescrita, acabou por ser um pouco 
menosprezada, sendo encarada como menos importante quer pelo corpo docente quer 
discente, quando na verdade, é neste momento que se dá o melhoramento de texto, as 
reformulações de que o texto pode ser sempre objeto.  
Em suma, será possível afirmar que esta investigação ainda está incompleta, 
podendo ainda ser objeto de estudo e desenvolvimento. Cabe ao corpo docente estudar, 
futuramente, estratégias que possam ajudar na aplicação desta metodologia em sala de 
aula. 
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ANEXOS 
Anexo 1  
Inquérito sobre hábitos de escrita à turma de Português 
 
Idade:___  
 Sexo:     Feminino                Masculino   
Nota de português no último período: ___ 
 
1. Gostas de escrever?  
          Sim                 Não          
Porquê?_____________________________________ 
 
2. Se tens hábitos de escrita, o que costumas escrever? 
____________________________________________ 
 
3. Importância da escrita na disciplina de português: 
Nada importante   
 
Pouco importante  
 
Importante 
 
Muito importante    
 
Porquê? 
______________________________________________________________ 
 
4. Na disciplina de português que tipo de texto já escreveste? 
 
Entrevista 
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Notícia 
 
Crónica 
 
Carta 
 
Texto narrativo  
 
Texto livre (a partir de um determinado tema) 
 
Poema 
 
Outro:______________________ 
 
5. De qual (ou quais) gostaste mais? 
___________________________________ 
 
6. Já alguma vez ouviste falar sobre o texto coletivo? 
         Sim                 Não          
  
7. Se respondeste que não à pergunta anterior, diz o que pensas ser o texto coletivo. 
______________________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela colaboração! 
Professora Rita 
 
 
 
 
 
 
57 
 
Anexo 2 
Inquérito aos alunos de Português 
sobre oficina de escrita com o texto coletivo 
 
Idade:___   Sexo: Feminino              Masculino  
 
1. Gostaste de escrever os textos coletivos? 
Sim    Não   
 
Porquê?_________________________________________ 
 
2. De qual das oficinas de escrita gostaste mais? 
 
Escrever o texto sobre vencer o prémio do Euromilhões,   
feito por toda a turma. 
 
Inventar uma história, dividindo cada parte por  
pequenos grupos e depois juntar cada uma formando  
um só texto. 
 
Porquê?______________________________________________ 
 
3. Achas que este tipo de atividade ajuda a aperfeiçoar a tua escrita na disciplina de Português?  
 
  Não ajuda 
 
  Ajuda pouco 
 
  Ajuda 
 
  Ajuda muito 
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Porquê?_________________________________  
 
4. Achas que era importante fazer mais deste tipo de atividades na aula de Português? 
                            Sim                    Não  
            
Porquê?__________________________________  
 
 
Obriga pela colaboração! 
 Professora Rita 
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Anexo 3 
Cuestionario sobre hábitos de escritura en la asignatura de Español 
 
Edad:___  Sexo:  Femenino             Masculino  
 
Calificación de español en el último trimestre: ___ 
 
1. ¿Te gusta escribir?  
          Sí                    No          
¿Por qué? ___________________________________________________________________ 
 
2. Si tienes hábitos de escritura, ¿lo que sueles escribir? 
_________________________________________________________________________ 
 
3. Importancia de la expresión escrita en la asignatura  de español: 
Nada importante   
 
Poco importante  
 
Importante 
 
Muy importante    
 
¿Por qué?  ____________________ 
 
4. En la  asignatura de español,  ¿qué tipo de textos ya escribiste? 
 
Entrevista 
 
Noticia 
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Crónica 
 
Carta 
 
Texto narrativo  
 
Texto libre (a partir de un determinado tema) 
 
Poema 
 
Otro:______________________ 
 
5. ¿Cuál (o cuales) te ha (han)  gustado  más? 
___________________________________________________________ 
6. ¿Sabes lo que es el texto colectivo? 
         Si                    No          
  
7. Si has contestado no a la pregunta anterior, dime lo que piensas que es el texto colectivo. 
_________________________________________________ 
 
 
¡Gracias  por la  colaboración! 
Profesora Rita 
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Anexo 4 
Cuestionario a los alumnos de 9º sobre el texto colectivo 
 
Edad: ___    Sexo: Femenino              Masculino 
1.  ¿Te ha gustado escribir el  texto colectivo? 
Sí   No   
¿Por qué? 
_____________________________________________________________________ 
 
2. ¿Crees que este tipo de actividad te ayuda a mejorar tu escritura en  la asignatura de español?  
 
  No me ayuda nada 
 
  Me ayuda poco 
 
  Me ayuda 
 
  Me ayuda mucho 
¿Por qué? ________________________________________________________________ 
3. ¿Te gustaría que hubiera más actividades de este tipo en la clase de español? 
                            Sí                    No  
       ¿Por qué? ____________________________________________________________ 
 
¡Gracias por la colaboración! 
Profesora Rita 
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Anexo 5 
 
 
 
 
 
O texto coletivo 
 O que é? 
 Atividade que tem por objetivo favorecer a expressão escrita em sala de aula e a produção de 
histórias/ relatos em grupo, proporcionando a interação de ideias; 
 
 
Deves saber: 
- Para que a escrita de um texto coletivo seja produtiva, deves respeitar a opinião dos teus colegas, sabendo 
escutar e esperando pela tua vez; 
- A produção de um texto bem escrito faz parte de um processo contínuo de escrita, 
leitura e revisão, até que esteja pronto; 
- Serás solicitado para demonstrar os teus conhecimentos durante a produção do texto; 
 
O que precisas fazer: 
- Participar na reescrita/correção oralmente, observando os critérios dados pelo professor;  
- Trabalhar de maneira colaborativa.  
 
 
 
 
 
Escola Básica 2º, 3ºciclos de Pedrouços  
Ano Letivo 2013 / 2014 
 
Professora: Ana Rita Pais 
Português 
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Anexo 6  
Oficina da escrita: instruções 
 
 Fonte: http://entreonadaeoinfinito.wordpress.com/category/cartoons/ 
  
Imaginem que, apesar de a probabilidade de conseguirem melhorar a vossa vida com o Euromilhões 
ser mínima (1 para 76.275.360), acertavam na chave vencedora. O jornal local da terra fica a saber de tal 
acontecimento e decide pedir-vos que contem como tudo aconteceu. Para isso, terão de elaborar um texto 
cuidado (toda a turma), onde descrevam todos os pormenores dessa experiência incrível, para depois ser 
publicado nesse jornal. 
 
O  texto terá de ter: 
 Entre 180- 200 palavras; 
  Uma oração subordinada temporal e uma final; 
 Conetores discursivos (exemplos: embora, a fim de, quando, em seguida, em primeiro lugar, 
…); 
 As seguintes palavras: prémio, amigos, família, dinheiro, viagem, vida, mudança, interesse); 
 Pelo menos 4 adjetivos. 
 
 
Para melhor organizarem as vossas ideias, vão elaborar, em primeiro lugar, o plano de texto, 
respeitando os 3 passos principais:  
 Introdução: onde contem o que aconteceu; 
 Desenvolvimento:   - um parágrafo para descreverem a  reação; 
- um parágrafo para dizerem a quem contariam tal novidade; 
- um parágrafo para contarem o que fariam com o prémio. 
 Conclusão. 
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Anexo 7 
 
Agora que têm o plano já feito, vão começar a escrever o texto. Um a um, vão ao quadro escrever 
uma frase.  
 
Enquanto se escreve o texto, devem prestar atenção à correção, seguindo estas instruções: 
- corrigir erros ortográficos e de construção frásica; 
- ver se é necessário acrescentar elementos (uma descrição, uma explicação…); 
- tomar atenção às incoerências (contradições, informações trocadas); 
- ver se há falta de sinais de pontuação-verificar se respeitam todas as indicações dadas pela 
professora. 
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Anexo 8 
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Anexo 9 
Oficina de escrita: criação de uma história coletiva 
Observa as imagens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Cria uma história coletiva, utilizando as imagens como cenário, imaginado o que poderá ter acontecido, 
onde e a quem. 
 Para a criação da história, juntamente com a professora e os teus colegas, farás o plano de texto, tendo 
em conta o seguinte esquema: 
 
Fase inicial (apresentação das personagens e da situação) 
 
 Perturbação (algo que acontece e que perturbará a história) 
 
Planificação  Peripécias (descrição do que poderá ter acontecido)  
 Resolução de problemas 
 Situação final (desenlace da história) 
 A turma será dividida em 3 grupos de quatro pessoas e 2 de cinco; 
 Cada grupo terá de desenvolver um ponto do esquema anterior; 
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 Após cada grupo terminar a sua parte da história, cada uma delas será escrita no quadro, por 
ordem, para que se possa fazer as devidas correções para o produto final se tornar num texto 
coerente; 
 
Para melhor corrigires o texto, terás em conta os seguintes pontos: 
 
- Corrigir erros ortográficos e de construção frásica; 
- Ver se é necessário acrescentar elementos (uma descrição, uma explicação…); 
- Tomar atenção às incoerências (contradições, informações trocadas); 
- Ver se há falta de sinais de pontuação, se o léxico utilizado é adequado a cada situação;  
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Anexo 10  
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Anexo 11  
 
Grupo 1 (Fase inicial) 
 
 
 
Grupo 2 (Perturbação) 
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Grupo 3 (Peripécia) 
 
 
 
Grupo 4 (Resolução dos problemas) 
 
 
 
 
 
 
Grupo 5 (Situação final) 
 
 
 
Grupo 4 (resolução de problemas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo 5 (situação final) 
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Anexo 12  
 
 
 
 
 
El texto colectivo 
 ¿Qué es? 
 Actividad que tiene por objetivo favorecer la expresión escrita en el aula y la producción  de 
historias/ relatos en grupo, proporcionando la interacción de ideas; 
 
 
¿Qué debes saber? 
- Para que la escrita de un texto colectivo sea productiva debes respetar la opinión de tus compañeros,  
escuchándolos y esperando tu turno; 
- La producción de un texto bien escrito forma parte de un proceso continuo de escrita, 
lectura y revisión, hasta  que esté listo; 
- Serás solicitado a enseñar tus conocimientos durante la producción del texto; 
 
¿Qué necesitas hacer? 
- Participar en la reescrita/corrección oralmente, observando los criterios dados por la profesora;  
- Trabajar de manera colaborativa.  
                                               
 
 
 
 
 
Escola Básica 2º, 3ºciclos de Pedrouços  
Año Letivo 2013 / 2014 
 
Profesora: Ana Rita Pais 
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Anexo 13  
Actividad de expresión escrita 
 
Imaginad una persona con una vida muy aburrida, como en el video, trabajando en una oficina, 
teniendo la misma rutina todos los días. Pero, un día decide 
jugar a Euromillones, con la esperanza de ganar la libertad 
para escribir su destino. En un texto bien estructurado, tenéis 
que contar  su historia: la vida molesta que tenía, el momento 
en el que gana el primero premio de este juego de suerte y 
que cambios haría en su vida. 
En vuestro texto  tenéis que: 
- escribir entre 180-200 palabras;  
- usar una oración temporal y una final; 
- utilizar conectores discursivos (aunque, aun, todavía, mientras, luego, de hecho…) 
- incluir vocabulario como: premio, amigos, viaje, libertad, vida, familia, dinero, cambio, interés) 
- usar por lo menos 4 adjetivos; 
 
 Mientras tu compañero escribe en la pizarra, presta atención a la corrección del texto, 
siguiendo estas indicaciones: 
- corregir errores ortográficos y de construcción de la frase; 
- verificar si es necesario añadir informaciones (descripciones, explicaciones…) 
- prestar atención a las incoherencias (contradicciones, informaciones equivocadas…); 
- ver si faltan signos de puntuación; 
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Anexo 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
